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::\. N· "' Í Q N Q\TQ I internacionaes, sempre se apresema o p~~o 
.-.L-\. 1., ~ "- eloquente das forças armadas. muito l.'m~ 

-- bora o phenomeno se revista de f<lrma::: 
A cada ann0 que' periodicamente se ini- j desfarç~das c mais ou menos ~~~~t.:nho· 

cia correspondr. sempre, como um ron- sas, razao por que o problema mthtal tcn. 
solo rrconfot 11te para o homem, uma 

1 
de ser encarado, notada~~nte pelos pm· 

série de esperanças, graças ás quaes se zes novos, de modo dec1s1vo. 
esquecem rapi jamente os dissabor~s sup- As contingencias financeiras r em sem 
portados, muito embora á custa muitas pre permittem como no caso b:-a,ileiro. 
vezes dos mais amargos sacrificios. que o problem~ se resoh·a pdo 'alnr ma-

O annc de 1923 segue tambc\11 a lei 1 terial do numero. a solu~o tenl'o de ~c r 
geral : abr -se âo influxo de novas . espe- procurado no facto r qualidade. 
ranças, que oxalá se realizem de modo Se o primeiro elemento escapa ao poder 
positivo, a despeito de outra série de dif. dos nossos recursos actuaes, o segundo 
ficuldades que teremos de vencer c que 1 está em nossas mãos, a grandeza do sc·u 

ln_:m tod~s r_esu!tam_ de ~ós mesmos, mas I valôr dependendo do nosso esforço. 
sao o~ reakxos rneVItave1s da grande crise I E' 0 que <<A Defesa Nacion~l» deseJa 
mu~dt" 1 ..9ue ora atravessamos e. para cuja ardentemente que se realize no no\'o an~ 
conJUr"'çao, no que nos toca .. so deve~os no, animada aliás pela grande confiança 
cont~r com as n~ssa~ propnas energtas, que deposita nos descendentes daqucller 
apphLac..as com cr~teno e oppo~unamentc patriotas illustrcs que encheram de gloria: 
a cad~ caso parttcuia: . a cons1derar no 0 passado do paiz. 
scenano da nossa acbvrdadc. Ell · a' cotno sent1• li . . . . a prosegmr . nc a avan· 

A Defesa Nacton8:1, C~JO 1deal maxtmo çada dessa grande obra, vtvendo do Exer 
se tra~uz _no propno titulo,_ acompa:tha cito e para 0 Exercito, em cuja ~nlic.la 
c.o!ll vrvo mter~sse a evoluça~, quer po- união, indissok.Jvel deante de dh·crg~'n 
btica, qu_er soc1~, d~ humamdade, por- cias singulares e de caracter transitono, 
que ~he mteres• . mU1~0 de p~rto a yarte 

1 

ha de assentar-se com firmeza a gra•adrla 
relativa ao Jrasil, CUJOS desti~os n~o. se do Brasil. 
poderão enquadrar nos estre1tos hmtt ~s . . . 
de uma contemplação passiva, não ob· Stmples na ap_p~r~ncJa, ~ no emtaml 

' stante a apparente commodidade rcsultan- o problema de dftfftctl soluçao, porque 
t d t I d t 

depende do es orço de um só homcn 
e c a con uc a. da · - h · . . d d _ mas con]uga~o annomca .t0~ t·~ f 

Impõe-se-lhe o tmpenoso eve: . e en ços parciaes de todos elles 
trar altivo e resoluto no convtvJo das . . · · 
nacionalidadPs varias porque assim o exi· Que essa dtfftculdade, pon rr1, si rva 
gem 0 seu pr; stigio e' 0 seu progresso, mas esti~ulo ao nosso tra~alho - eis 0 qu 
a política no ~xterior se apresen!a prenhe deseJa ~A Defesa Naoonal» - ql1e 
de irtterrogações difficeis de dec1frar com poupara esforços na collaboração 3 

clareza e enr:ual-as com negligencia seria tar á sua classe, esperando o concu 
correr 'os riscos de decepções não pe· decidid<' r sincero de todos l)t:; mem 
qu~.:nas. do noss xercito, sem disti1 d 

Como argumento ~r~ctoso e co~o va- l '), uni~ fórma de patrioh .. mo 
lor posith'? no dommto las cogitações bom-sen nos mdica no moment 



( t ti R I o T I tar a cavallo», que tod~, militares e ci~ 
l mnr.nem uO \ homens, mulheres, meninos mesmo, or:::. 

• • 
0 

• lham-se de poder pronunciar, rcpellin 

1 coEI desdem o pobre «pi e'cailei~ que os cer 
Os officiaes de cavallaria de todos os \ Nao ha um so desses seres humanos, qu 

lostos, diz o regulamento· para a instruc- empoleirado no mais lamentava) Ross 
~ão dos quadroo e da tropa, devem man- nante, não se cosidere, pelo menos m <l 
ter-se constantemente na pratica d'uma mentaneamente, be:rn superior ao aba!! 
equitação vigorosa e ousada. tado capitalis ta que Se conduza numa I 

xuosa limousine. Isto prova, a despei 
dos delictos do motor d e explosão, a ve 
dadc do que disse o Sr. Buffon: «La plu 
nobre conquête que l' homme ait jama 
faite» ... 

Sómente sob essa condição poderão el­
les cumprir, em todas · as ·circwnstancias e 
com melhor rendimento, sua missão de 
guerra; e ser ao mesmo temlJO bons in­
structores, modelos para seus subordina-
dos, firmando assim seu prestigio em Entre essas phalanges de ceni;au ros 
tempo de paz. de amazonas não têm estas creralment 

\ 
) :;:, 

A. equitação, qualquer que seja a opi- o~:ra. preoccupa~ão além da garridice, 
nião dos profanos, é ainda a base do ~h.as 1rreprehens1v~l se o seu porte a ju 
emprego da cavallaria: de nada serviriam I tlftca, - os motivos QS ma is diverso~ 
as concepções_ tacticas as mais ousadas 1 em compensação, bbrigam aquelles J 
d'um coronel mcapaz, não só de comman- cavalgar. Uns, nas andaduras t. 1quill 
dar sua tropa. mas mesmo de seguil-a. se- 1 de qualque r preguiçoso e obstin:~do «por 
cu~dado por commandantes d.c esqua- \ te-choux», acreditam como indist'-·'savcl 
droes <?U tenentes obesos, fahgados ou sua. saude o illusorio excrcicio que ell 
sem tremamento! 9 vn_lor dos quadro:; faz assnrr realizam; outros, mais pretcncios;s 
o valor da tropa, tsto e uma verdade para porém não menos ignorantes g ti 1 a ca' o a11a mats que para qua quer ou ra desesperadamente sobre o animal cobertd · 11 · · • 1 t \ , es cu atrl 

arma. de espumas e que bate as suas ferrad 
L ongc de ser desprezada, a inst:uc~o ras sem obedecer a ~cus nem ao diab~~ 

dos quadros do regimento, em equ1~a~o, Ao lado desses, estão alguns militares 
deve ser considerada como das mats u~- ; q~e. por dever consagram a essa tarefa 
portantes e ser objecto de cuidados p~rti- dtana a hora neces~aria a seu vêr para 
cularcs e constantes do coronel. Relativa- mal).ter-se em ccndtções de fazer c 
rnente aos officiaes, diz ainda o R. I. Q. T., panha. - am· 
<Nelará elle para que os officiaes montem 
ref!Ulannente»; além disso, ' designará 
11~ Capitão, particularmente qualificado, 
para dirigir o trabalho de aperfeiçoamen­
to dos Tenentes». Qu~nto.aos quadr?S in­
feriore:; d?s esquadroes, assegurar~ .q~e 
cada Capitão, cons~rvan~o larga tmc.ta­
tiva tome as provtdenctas necessanas 

... r~ que esta instrucção seja dada. pc• c. , • 

A acção do Coro~el far-~e-a _ sentir, 
tém disso,, pelo apo~o e ammaça~. gue,' 

a . fJ1 prejudtcar o servtço, der aos o.fttctaes 
se e ·05os de praticarem os sports bippi­
des J e pela o rganização eventual desses 
co~rts no regimento. 
sp ;\penas fa lamos aqui da instrucção dos 

ff
. jaes e da questão sportiva, deLxan­

o 1'de t~do a instrucção dos graduados 
dO esquadrões. 

os d , . t b ·rneiro que tu o, e conventen e em 
Pr.'sar a significação da expressão «mon­

rcCl 

_Sem quc.rer offender a todos elles, eu 
nao podena , entretanto, dizer que elles 
montam a mvatlo, mas que montam so· 
bre um cavallo. 

Mont~~ a cavallo é utilisar com preste· 
za, habthdade e, se possível, com eleg-an· 
cia_, para um fim pratico determinado, c 
ammal assim denominado, p reviamente 
adestrado1 obedecendo liO'eiramente e sem 
constrangimento aos eff~itos das ajudas, 
franco e direito, confiante em seu cavaUei· 
ro como este em sua montada. 

-E' bem simples di rá o cavalheiro de 
animal espumoso; ~as eu lhe responde· 
rei - menos simples que encontrai 
uma solução para o mais difficil themél 
tactico da Escola de Estado Maior. 

Isso implica, com effeito, um conheci 
mento perfeito, tanto plastico como psy 
chologico. do cavallo, um estudo aprofun 
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ad~ d?s princípios de equitação, muita 
>actencta, methodo e modestia. (1) 
~odos .o~ conhecimentos e qualidades 
snn e~tgldas do perfeito <<gentleman­
den) sao precisamente os que o official 
e cavalla ria deve adquirir e aperfeiçoar 
'm cessar. 
Este aperfeiçoamento dos conhecim~n­
s préviamentc adquiridos é que consti­
' rá o objecto das ins trucções de quadros 

equitação dadas, nos regimentos, aos 
.n_entes, e .suppondo, co~o deve ser, que 

JOVe n c tficial ao saht r da escola es­
.ja já, c .. t pa rte, formado neste ponto. 
-· Desde que 0 cavallo, querendo ~in­

.a.r-se elo cervo no dizer de Lafontame, 
ôz-s~ á nossa ctisposiçãoJ a éra das eter-
s dtscussõcs entre «homens de cavallo», 

.l.l tal se i~tlgando, está .. aberta. 
A equttação é uma sci,cncia ou_ 1:1~a 

l.'i~? [' exclusivi~m? d uma deft ~tçao 
•Stm a~optada á prion. nasceram as mnu­
eravets dou trinas mats ou menos con-

'adictorias edificadas pelos defensores 
:>nvencidos d'uma ou d'outra cousa. 
. Sem querer lançar-nos aqui numa po­
fll~Cfl f6ra de proposito~ que nos ~on­
-lzm a, entreta nto, por al~~as const~e­
lções sobre 0 lado obJedivo estretto 
.: uns ou 0 subjectivo d~ordcryado :s . outros, a explicar muttas dtver­
~nctas entre as obras de nossos contem­
)raneos que d 'ella têm tentado eAscre­
~r, procu os pôr todos de accordo, 
·ociaman~are'::e a equitação franceza, de­
litivament~ ~ixada desde o Conde .d'.Au­
. e cujos · · ·os t emos adoptado, e jao 
esmo te pn nctpl a sciencia e uma arte. mpo um . 
Sciencia porque baseada sobre o _equt-
)rio ~e ~ovimeC:to do cavallo, eXIge o 
•nhec1mento: . 
l .o) das condi ões deste movtm~nto e 
ts andad ç por consequenc1a, da 

. uras e 1 rti 1 1atom1a, es ' teto museu os ~ a . cu a-
ies; 2.o) d~~e eff~itos mecamcos regu-

(1) Accrcsce . d _ o q11e parece 
•por tuno, p0~1k'mos ~11 a m ar tista quem rpos­
ir bons utcnw1~c só e ,::0 material de bôa qua­
lade c. belt1' c~s;rv~do : uma se !la .confor­
vel, . CUJo . assento, abas sejam proparctpna~os 
extgcn'?a~ anatomicas de seu proprretarto; 

t~s ! lextvets _ e solidos, sem fa lsos bura~os; 
tribo:. que nao comprimam os pés; uma stl~a 
tga que aperte a passagem dos sangos e nao 
ventre uma brida de couro flexível e chato 

'lll l_a rg.1S rcdeas; cmfim um freio conveniente 
delt~~d1!7a da bocca do' animal c a seu g ráo 
tremamento. 

lares e co!'stantes os mais apropria­
~os a modtficar esse equ.ilibrio com 0 
fim de obter as andaduras ou movimen­
tos procurados. 

. Arte, porque, repellindo todo constran­
~ento, toda brutalidade e todo outro 
m_e10 que não as proprias ajudas do cavaf­
letro, . . ~rocura a obediencia da montada 
na agJitdade, elegancia do gesto e bom 
humc;>r. ·E' então da acção pessoal do ca­
vall~t ro, de seu exacto sentimento dos 
effettos produzidos. de seu dedilhar. que 
depende o g ráo de perfeição attinoido 
na execução. o 

Ora, do mesmo modo que o melhor 
professor de desenho ou de pintura não 
póde garantir que seus alumnos cheo·a­
rã<? a Raphael ou a Vinci, assim tamb~m 
o 111structor de equitação,. por mais com­
petente, não formará certamente os Saint 
Phalle. O ensino da equitação consiste 
então em fazer conhecer nos a lumnos a 
sciencia de que acabamos de falla r, a 
qual da rá aos mais exímios a occasião e 
os meios de se revelarem artistas, g raça 
ao seu trabalho pessoal. 

Por consequencia, cessação de discussão 
de escolas mais ou menos estereis. O re­
g:ulamento de cavallaria adoptado no exer­
ctto brasileiro define uma posição e re­
gras de emprego das ajudas ; é exclusi­
vamente sobre esta base que os instru­
ctores deverão trabalhar. 

~~~~ terão que explicar os prinClpiOs, 
racocmar sobre as regras que dos mes­
mos decorrem, e dar em seguida aos 
seus ~umnos os meios e o methodo ne­
ces~anos para que d'elles façam appli­
caçao no adestramento do cavallo. 
_O ensino assim ministrado deverá en­

tao c?mprehender tres partes: equitação 
prop~amente dita, ensino do a • alio, hi­
polog•a. 

. - Deixando de lado agora o donu 
mo .das generalidades para entra 1 no dcl(; 
r:ahdades que nos occupam - instru1 
çao de quadros no regimento, colloque" 
mos a questão sacramental : 

d D~ que se t rata ? - De funda r urn., nc~ . 
etma de equitação? Não, mas umcamt'n­

te de recordar aos jovens tenentes chdo 
d'allaut que devem continuamente 1raba 
lhar para aperfeiçoar-se sem se ab.:;tar 
das reg ras d 'uma sã doutrina e d'um me .. 
thodo racional, e de obrigar, por ou+rr­
lado, aqucllcs que não se apaixoruun pe.JC'l 
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s port equestrc (na cavallaria estão dese n­
caminl1ados) o u não mais c;e apaixonam 
(las timemol-os) po r conservar entre tanto 
o vigo.r c a agilidade pro prios do seu of­
ficio e a elegancia necessaria aos s ucc:::s­
sos mundanos. 

Para isso não é necessario fazer de 
cada regimento uma succursa l ou uma 
concurrentc da Escola de Cavalla ria, ain­
da inexistente, repeti ndo cada dia essas 
ins trucções de quadros. Arriscar-se-ia as­
sim, to rna ndo fastid iosa essas sessões, ir 
d e encontro ao resultado procurado. - A 
equitação e o ensino do cava llo pódem 
ser conduzidos de f rente: duas aulas por 
sema na parecem suf fjcientes. tuna com 
os cavallos d'arma no p icadeiro o u na 
carriáre (suppõe-se que esses cavallos 
estão ad~strados) , ouha no picadeiro o u 
no cxterro r cont os cavallos de eusin-) 
qu~ .. de accôrdo com o regula me nto. os 
offtctacs devem possuir. Cada sessà'J dcn: 
dura r uma hora. 

Accrescentemos uma hora de thcoria 
a~pli cada po r semana, para a hi pp')IO­
gia, .o trabalho á g uia, os cuidados a 
dar aos cava llos. a{} a rreiamcnto. á fe r­
radura, e!c. O Coronel terá ta mbem que 
rese rvar 3 ho ras na sua dis tribuição de 
temi po da semana pa ra a instrucção a ca­
\'a I~ dos tenentes. 

p tsscmos que o regulamento prevê que 
es :.t mstrucção deve ser dada no regi­
mento por um capitão designado elo 
Ç~ronel . Impo rta antes de tudo que J> of 
f_tctal ~!\colhido apresente as qualidade~ 
I e~ucndas; a prescripção do rcguia'l1c nto I 
n~ a _tem de absoluto, é a pena·s uma in­
d~caçac:.: Se 0 majo r está mai~ em coudi ­
çocs. uao se dcvc:rá hesitar em lhe confiar 
este par:_el d~ inst ructo r ; se 0 pro prio Co­
ronel, nao alunentando illusões sobre seus 
rccur,.os, q uer reservar a s i essa ta refa 
nada a isso s~ ?r>põe ,e seu prestig io par~ 
com seus offtc.acs so tem a aug mentar. 

Pa-:scmos a o detalhe da ins trucção a 
dar nos tres períodos enuncia dos: Equita­
ção pro priamente dita, ensino do cavallo 
hippologia e conhecimentos diverso~. ' 

A sessão semanal de equitação terá por 
objecto reavivar nos aJumnos os p rincí­
pios de equitação corrente contidos no re­
g ulamento de cavallaria e assegurar que 
elles os appliquem. Permittirá. além dis­
so . verificar a condição e o estado de 
co nservação dos cavallos d'armas de of­
fic:iacs, s ua aptidão e seu adestramento. 

~~==,...., ....... -~ 

O coronel não deverá hesita r em fa zer 
um officia l muda r de cavallo d 'annas se 
a montada por elle escolhida não é d e bôa 
appa rencia o u não a presenta as qua lida· 
des exig idas. 

A prog ressão a seguir se rá a ~6· 
ma do regula mento. O instructor se mt."t· 
ressará em rcctif ica r, se 1w uver logar, 
defeitos de pos ição e a conser·vaçã<;> d4 
agilidade indispensavcl ao empr~go md; 
pendente das ajudas. Alg uns mmutos (J( 

traba lho sem estribos no com eço de cad: 
uma dessas sessões serão muito p (OV<:i· 
tosos. Passa rá em seguida ao empre~if 
das ajudas na élirecção d o cava.llo. Toa: 
figura de a lta escola se rá p roscnpta d~~t~ 
programma de instrucção, que se lm~t · 
tará a ensina/r ~ execução regula r nas dtf· 
ferentcs andaduras dos movimentos prc· 
vis tos no regulamento te rmina ndo pel? 
galope fa lso c mudanÇa de m ão e m h­
nha recta. 

A sessão de adcs t.ramento terá p~r fi~f· 
l .o) verifica r o cutdad o que cada 0 1 
cial dá ao seu cavallo; 2.o) da r um me· 
thodo geral de adestra mento; J.o) d~.' 
conseUws pa rticula res a cada um d OS of I · 

ciaes, segundo as difficuldades que en
11
cou· 

t . . d -o empre en ra 110!.. anunaes CUJa a ucaça 
deu. t-, e n aa 

A sessão de adestra mento .s~ra ão do~ 
sobretudo, uma sessão de ven f1caç . 
resultados adq uiridos e conselhos5/r~~

11 
cos; o ins tructor d everá lembraT~rticu 'a· 
o ensino s~ é fe~t~ de c~sos ~ter q~._.. 
res e q~c c quas1 1mposs1vel 0

5
c enco 11_ 

num conJun to de cavallos novod adian·.3• , 

trem todos uo mesmo grá~ .etirá: 1 .~) 
m ento. Antes de tudo. elle w s tS acienc .

11 no emprego da doçura e da P bru~ 1' 
com exclusão de todo processo ote IJ ~ 
O cavallo é um animal geralm\ ·d 
bôa vonta de, mas naturalmente Jrnl 1"' 
· que s< tmporta faze r-lhe comprehendc r <> t • 
deseja d'cllc obter por uma insiste~ e : 
doce pcrsuação · 2 o) s obre a necessJdap 
d.e um method~. Pa ra cada sessão de I.. ~ 
swo o official deve te r assent1ldo um Ptt 
gramma, comportando uma revis ta do que 
o ·cavallo aprendeu precedentemente t 
pr~vendo no fim da sessã o, se o co~~~~ 
fot sa tisfactorio, um progresso a rca l1/.<tr 

Só passar a cousas novas quando 0 (.'·1· 
vallo está prompto ~ cmprt•hcnde l-as. 
Deve-se te r em grande conta as con~1 

ções de saudc c de caracter em que ~t 
acha o a nimal nm•o Não hes itar. se lJnl·1 
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sessão de trabalho no picadeiro se apre­
senta mal. em suspendel-a depois do pri­
meiro resultado obtido e ir passear o ca­
vallo fóra. 

te e o officiaJ do pelotão não pôde re 
pousar nel I e quanto a vigilancia constant 
dos animaes de sua unidade. Esta vig ilan 
cia lhes incumbe particularmente. 

O Yeterinario desempenha nas un idà-A progressão a seguir no ensino será, 
como para a equitação propriamente dita, 
a do regu lamento . Dever-se-á, depois de 
um anno de ens ino bem conduzido, salvo 
casos pa rticulares, conduzir o cavallo na 
mudança de m ão correcta. 

1 

des o papel do medico hygienista ; se lhe 
fôsse attribuido, a lém disso, o papel de 
medico consultante, - não tendo os ca­
val los até aqui adqui rido a faculdade da 
palavra, 24 horas por dia lnão lhe basta-

A hippologia c ·os conhecimentos di­
versos que fazem o «homem de cavallo», 
são em geral os mais desprezados. Sem 
elles não ha, entretanto, verdadeiramente 
fallando, bom offirial de t ropa de cavai- ' 
la ria. 

Lêdc em de Brack as qualidades exigi­
das desses offkiaes e vêde no regulamento 

- ~a cavalla ria ing leza a parte consag rada 
a hippologia e aos cuidad'os a da r aos ca· 
valtos e aos ar reiamentos, c certifica reis 
de toda a importancia que deve !\Cr dada 
a esta pa rte da instrucqão. 

O estudo da hippologia. é nccessario, 
como vimos, tanto á equitação propria­
mente dita, que exige o conhecimento do 
esqueleto, dos musculos e artk ulações, 
como no Jll esmo ensino que necessita um 
cstud() uão menos ap rofundado dos o r­
gàos do cavallo e de s uas funcções, do 
~rescimc nto do a nima l, das taras ás quaes 
Póde estar s ujeito, a nutrição a lhe dél r, 
da fcrrndura, etc. 

Este ensino da hip pologia será <l O mes· 
mo tempo thcorico e pratico. 

Os cuidados a dar aos cavallos fa rão 
' objccto d' uma pa rticular attenção do ins­

iructor. Convirá insisti r sobre a limpeza, 
os cuidados depois do t rabalho, com os 
membros, a beberagem, a vigilancia dó 
estado el e saude gera l dos animacst as 
feridas, conservação dos cascos, etc. 

E1 preciso abandonar defin itivamente 
uma idéa que parece muito espalhada ~os 
regimentos de cava llaria e que cons1ste 
em suppô r que a vig ilancia sobre o esta_do 
de saude dos cava llos. de sua 'conscrvaçao, 
da ferradura é da attribuição do veterí· 
na rio. Se o vcterinario tem a responsa­
bj)idade do estado de saude dos cavallos 
do regimento) sob o ponto de vista da 
observaçüo geral das mcdid:u; ele hy­
gicnc, da descoberta das epidemias e das 
medidas prophy lacticas a tomar. segundo 
o Ca$0, c passa com esse fim visitas sani­
tarias pcriodicas, o capitão commandan· 

riam. 
E' na enferma ria veterinaria que está o 

medico consultante e cabe ao official do 
pelotão lhe fazer conduzir os clientes qut:, 
na unidade. têm necessidade de cuidados. 

· (Continúa) 
Cmt. De Oalmassy. 

OUicloes de Estado Motor 
Uma especie de exame de conscirn· 

cia deve pcrmittir que cada qual reco­
nheça as s uas proprias falhas e procure 
o m elhor meio de faze-tas desappareccr. 
Esconde-las é quasi sempre um meio de 
se illudir a s i mesmo, pen~ando q~e ~c 
illudem os outros. Melhor e a conf1ssao 
sincera dos versiculos da l mitacihl: 
«Ümnes frag iles S!lmus ... », revogad<l, 
como no caso de quem ~~crev~ estas rl·· 
f lexões, pela segunda afftrmatlva q~t· o 
mesmo tudo comporta : « . ·: sed ncmmcm 
f ragiliorem te ipso tenebJS>I. 

«Todos somos frageis; cuida porém que 
não ha mais fragil que tu.'' 

Feita esta sang ria na veia da saudc, 
raciocinemos sobre o caso. 

• 
«Como jo\'cn official, passava muita.: 

das minhas horas vagas em meu modt:s to 
aposento de tenente, em Wesel, WilheJm.., . 
haven c Kiel, lendo historia universal, 
histe ria milita r c estudando geog raphia , 
escreveu Ludcndo rff, em suas memorias 
da g uerra. Essa parece que é a b asl' 
da formação do espírito dos officiaes dl' 
estado maior, a quem acontecimentos rt:­
servam, desde os tempos de paz, um pa­
pel muito importante na vida dos povos. 

Assim como os exercidos physico~ 
apropriados dão ao individuo a confianç1 
em si_ mesmo, a histo ria patria, cstudadé\ 
cspectalmentc nas suas relações com a 
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h istoria geral, dá-nos o ~rgul~o nacio­
nal o amor á gloria e a dtrectnz perma­
nc~te para os nossos destinos fin.aes._ 

A meditação historica, a dete_nmnaçao 
das relações inevitaveis que e~ostem en­
tre os mais recentes e os ma1s remotos 
factos da \ida nacional, não devem effe­
ctiYamentc ser excluídas da bagagem . re­
crulamentar dos officiaes de estado maJor. 
Ã historia diplomatica dos povos, estu­
dada á luz das leis que presidem· lél esses 
phenomenos sociaes, encaminha o racio­
cínio preventor ou preparador das 
guerras. 

Partindo de um tal ponto de vista, que 
a ningucm honestamente é dado negar, 
o conhecimento prévio da geographia, 
nos seus mais elevados domínios, é outra 
exigcncia a que se não pode fugir. Esta, 
por sua vez, assenta no conhecimento 
physico do mundo e do cosmos. 

Do estudo dos povos e das suas rela­
ções de toda ordem, surge a necessidade 
de conhecer o direito internacional, não 
esse que st lê nos compendias, todo feito 
de ph~ases convencionaes, destinadas a 
cncobnr as verdadeiras intenções dos go­
vernos, mas o direito que permitte inter­
pretar os textos dos tratados, vistos como 
phases especiaes da actividade oricntaua 
dos povos modernos. 

Amparando-se nesta respeitavel baga­
gem scientifica, o vcrdadcaro official de 
estado maior saberá lidar despreoccupa­
damentc a mediocridade artística dos the­
mas tacticos, onde muitas vezes duas so­
luções iguaes não têm o mesmo valor, e 
aguçará. o olhar que penetra muito longe 
c permttte que se compr _henda em seu 
compl~xo a natureza da propria guerra. 
A Vtsao dos tcanpos deixa então de ser 
um reflexo da estrella de raros genios, 
para ser o apanagio de uma éLite. , 

Es~a foi, em pa_rtc, a nossa tradição 
quas1 secular. fnfchzancnte, a base scien­
tifica não se acostava ás modernas co­
g itações technico-militares. Questões de 
época c de mcuialidadc relativa. E' pro­
priamente a reflexão de úm historiador 
a rgentino (1): ((Non debemos ~edir las 
acciones dei passado con las 1dcas dei 
p resente, ni aplicar loc; prindpio-. lib~.:ra 
~~~ y humallll<uioc; dl' maestros dias. a i 

(J) Martin O.trcia Mnon : /li torin ele In Rt·­
pti!Jlira Arf!l'ltlmn, c:~p. I. 

juicio de épocas regidas por diversos pa- ' 
drones morales ... » 

A lição desse conceito, utilisavel quasi 
sem paraphrases, é, sob tal po~to . d_e 
vista, a defesa cabal dos nossos mcnrnl­
nados velhos cursos. 

Se aqui um parenthesis se permitte, 
abramo-lo desde já, encerrando-o sert;~ de­
mora. Quem escreve estas linhas f01 um 
dos maiores demolidores dos regulamen­
tos .de ensi(Jo rccheiados de thcoria, tendo 
em mira fabricar doutores e não sol~a­
dos. Hoje, fina lmente, rende-lhes a dev1da 
homenagem, vendo nos seus itens um re­
flexo da época que os produzia. Ao pól? 
opposto refluem, no seu exagero perna­
cioso, as idéas conducentes ao fttturo. sar­
gentismo do alto commando. E esta fe-
chado o parcnthesis. . • ' 

O conceito do historiador argentmo c 
a defesa dos antigos regulamentos ~sco­
Jares. A escola tactica dos mathema~cos; 
em que germinaram todos elles, nao e 
de exclusiva criação nossa. . 

H ouve tempos em que na propna Eu­
ropa ninguem pensava em atravessar ~m 
fosso sem o auxilio de uma taboa de 
logarithmos (2). 

Dessem-se aos velhos cursos uma boa 
aula de tactica c estrategia, dos mol~es 
das actuaes aulas especiacs do servtço 
de estado ~aior, etc., rcalisasscm:se I!J3· 
nobras como as que ultimamente tt:m. SJdO 
feitas, sob a direcção de .cspec1ahsta~, 
cedesse a mathernatica a lgo a geographra 
e nenhum exercito poder-se-ia gabar de 
melho r apparelhamento espiritual. 

• 
Raciocinemos em voz alta. 
Ninguem dirá que o .recrut~mento dos 

officiaes de estado ma10r SeJa um pro­
blema s imples. Todos os povos esmeram­
se nessa escolha, de que as mcl~l~res ga· 
rantias residem 110 passado nultlar dt 
cada um. 

Frederico o Grande escolheu-os entre ~ 
nobreza hcrcditaria de que era constl· 
tuido o seu corpo de officiaes e que, 
ao que parece, offcrccia então as mel)'tO­
rcs garantias. 

Para Napoleão, o <;P.rviço <k c~>taclo 
m.1iur l: l..t bem pouco. 

.t.lle pessoalmente se cucarrcgava ~c 
prever tudo. A rcdacção das o rdens uao 

c~ ) \' . <l<'r Ooltt : Ih H.o~badt a. h IIU. 
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via sido methodisada e Napoleão mes­
dictava: «Meu primo: Ordenae ao ge­

l!eral S. que reuna em E. . . . a a rtilha ria 
~mada ao inimigo; ordenae ao inren­
:lente geral que transporte igualmente 
)ara esse ponto todos os a rmazens; or-
lcnae ao marechal M .... que occupe for-
ltmente a região de F .... » (::1). 
. Berthier, simples «major général e""-pe­

d~ant des o rd res de I ' t.mpereun>, homem 
ue não só <m'cst rien dans I'Année>>, 
rno me chcrchc pas à y être quclquc 

those~ (1), passa a limpo e remette taes 

t
~;-cumentos. (Ahi, nessa directiva do im­

t:rador, apparece m confu.1didos, como 
~rmens diversos 110 mundo dos in fuso­

hos, os el emento~ da 1.a e da J.a t>ccção 
os estados ma iores d e hoje). 
Entre nós, o serviço de estado maior 
~ apparecer pela primeira vez na cam­
nha de 1825, dando os seus primeiros 

ructos em 1827. Parece fó ra de duvi­
las que não passou o o rgão correspon­
kute de um mecanismo elementaris­
ilno (~). Realisamos ahi Napoleão ás aves­

, porque o marechal 13rown passou 
ser tudo no exercito, relegando o ver­
deiro commandaute, o marqucz de Bar­
cena, ao papel de Berthier du ra nte as 

õttalhas. 
De 1825 até quasi aos nossos dias, o 

' tado maio r em campanha reduzio-se 2.0 
rviço de ordenanças, ou a uma inva-
o de attribuições pror.rias da confusão 

se res elementares. Houve, tambcm, 
·tados maiores compostos de .P.aes, filhos 
amigos do p eito, todos bem montados 
;isentos dos p erigos e trabalhos das 
)pas em combate - effeito da lettra 
orta das poucas exigencias legaes a 
lServar na constituição desse o rgão au­
lia r do commando. 
c:om o desenvolvimento dos estudos 
··oricos. os estados maiores contaram 
1tpr<: éom cleml.!ntos valiosos, alsruns 
; tmados1 nutccipadamente, a segUJr o 
Lmplo do ma recha l Brown, antepondo­
ao \crdadeiro commando, salvas apc­
as apparcncias por uma assignatura 

ta em baixo dt' cnda o n.lcm • .. 

f) V, der Oolt;r : A Nação 1'111 nrmnr:. 
' ) (JcncJ a i Onmclln: LA SlrfJI!gic d1• 1\ 11· 
(}fi. 

) A conclusão de 11111 trabalho sobre o c~c l' ­
t.Iu . Urac:1( rolonial, destinado no Cong-res:;o 

rnarl<lll.tl de H i:;toria da Am~ricn retardou 
lk:tanea d e docttfllt.'II(O!> relati\O!> ~ c!'lt' \IS· 

pW. 

ta;;:~~ ~~ssado que não sendo rem oto 
tou m Ja não é recente) o Brasil recru­
verd 0~ ~eus officiaes de estado maior na 
da .a e1~a nobreza, não do sangue, mas 
titulmtelhgencia. Unicamente, os velhos 
de a; es das antigas escolas chegavam jaos 

g raos do a lto commando sem te r tido 
~ã:~no,h C?ntacto com a tropa, de que 
as 

11 
on ~CJam nem a psycho logia, nem 

ecess1dades. 

de No emtanto, ninguem lhes póde negar. 
tu ntro_ das idéas de seu tempo, urna cul­

ra fo ra do commum. 
bForam os bachareis de farda que, Pão 

0 stantc um certo desdem pela carrc- ir.:~ 
d~s armas, deram ao exercito o seu Jogar­
u nho ao so_l, uma vez que a Jllação, a ta· 
cada du funa dos pergaminhos academi­
cos, menospres:tva os chefes rudes d:i 
escola de 1822. 

Politicos, diplomatas scientistas, os n :­
presentantes desse est~do maior não uo:; 
enn~rgonharam, nem mentiram em nada 
do que a nação lhes pedio. Resolveram 
mesmo. alguns problemas cuja complexi­
dade amda hoje nos espanta. 

• 
Pesando a influencia que sobre as idéas 

e~ marcha ha de exercer a nossa pro­
pn~ evoluçiio, póde-se definir a perso­
nalidade do official de estado maior d~ 
que care€e o exercito brasileiro. Em r('­
sumo, prevalecem as qualidades d e ca­
r~cter, de intelligencia, de robustez ph)­
s1ca e de sobriedade. 

«Em campanha escreveu Moltke a-. 
qu~lidades de ~aracter valem n~uitu 
ma1s (11) do que as de intelligencia.» 

. ~esta~ pois, enumerar algumas das con­
dtç?es que definem o caracter, porque são 
mmtas. Dependem, aliás, da educação, <1.1 
conformação moral e .do temperamcuto 
de ca~a um. Para bem julga-las, é nc­
cessan o que a alma do juiz seja !fiel como 
um c~pclho plano c rapaz de retrata-la". 
Das 1magcns . deformadas p ela supcrlici l 
rcflectora mutto tem-se faltado. E' i5>S<' 
o que explica o advento de certas pcrso­
nalu:tadt-c; mal julgadas pela opinião Re-
mi.. . . 

Uma das manifestações exteriores mais 
flagrantes é a susceptibilidade. O jndivi­
dtto de caracter não recebe entre dois 
sorr isos uma dcsattcnçào, mesmo vdadél. 

(ll) /n\lrJI(('IJI \ /"Or(1 (') lt/((1 fV.'IITmt11Ufc1, flTl ­
facio, ctt. de J lanschild. 
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Nada mais sig ni ficativo que a carta qu~ 
l\apoleão escre\'eu (23-6-1797) ao presi­
dente do Oirectorio, sob re a mo~ão Ou­
molard, que o accusava de violações do 
direito das gentes . Não obs ta nte a sua 
grande c justif icada ambição, não se quiz 
aba ixar para que passasse a onda ! 

O desconhecimento do merito alheio 
é uma manifestação da falta de ca mete r. 
Quando a g ue rra vem, os indivíduos que 
na paz constituíam as «ig rejinhas >, as so­
d edades de apoio mu tuo pa ra vencer na 
\ ida, e m regra apodrecem na inanidade o 
quanto podem e só se desmascara m nas 
g ra ndes crises. T ratando das «ig rej inhas,> 
no exercito batido em 1870, Moltke escre­
veu, esquecido do exercito prussiano de 
V e na : «0 favoritismo int roduzira, até nos 
altos postos do exercito francez nume-
rosos elementos inferiores.» ' 

Lo&"o ~pós aos dotes de caracte r, devem 
ser c1tauos os. da intelligencia, sem os 
qL•aes as qualidades de pertinacia, por 
cxen:tplo_ f1cam reduzidas a pernicio3a 
obstmaçao. 

Os g randes generaes não foram exclusi­
vamente guerreiros excepcionacs. Alexan­
dre aprendeu com Aristo teles as me lho­
res noções da sciencia. antiga, Cesa r en­
carnou uma reforma polít ica da sociedade 
romana c Napoleão exte riorisou man ifes­
t~ções de ,sua intelligencia, que ainda per­
SIStem, fo ra do scenario de suas bata­
lhas. Sem um~ inte~ligencia g randiosa, 
esses h? mens nao tenam produzido o que 
produziram em todos os domínios. 

A robustez physica é indispensavel á 
coordet;ação dos esfo rços intellectuaes. E' 
ella .ate certo ponto susceptível d e me­
dida, quer pelas partes de doente dadas 
pelo official, quer p elos traba lhos reali­
sados por elle em todos os domínios d e 
sua actividade profissional. 

. A sobrieda_de, em qualquer de s uas ma­
mfestações, e uma qua lidade muito apre­
cia vel em todo o soldado. 

j á lá se vão os tempos daqueJJes ro­
ma nces de c~valla ria el!l que tres ou qua­
tro protagomstas, depots de dura refrega, 
aba ncavam-se em to rno de um javali as­
sado! Hoje estas manifestações de ape­
tite ca lham melhor aos f ilms do Chico 
Boia ou do Macis ter a lpino. Tambem o 
almof adismo é quasi sempre um recurso 
para en cobrir as falhas do espírito. 

Dos g randes g ene raes, ap enas Ccsar 
fui um precursor dessa g ente que se ali-

m enta com pó de a rroz e agua da 
lonia, emquanto que Anniba l se colloco 
do lado opposto ... 

Outro meio de encobri r deficicncias o 
ganicas é a adopção de uma physion 
m ia dura, conjugada a uma ce rta ind 
licadesa. Entre nós, o d uque de Caxia 
e o general Osorio, que precnch er::t 
definitivamente a época em que vivera 
foram delicados nos modos e sem pre co 
servaram o bom humor dos homens 
dios. Jl1ens sano in corpore sano! 

• 
Em concfusão. 
Num paiz como o Brasil, o officia l d 

estado maior, para bem se rvi r, vê-s e ce 
cado de difficuldades, alg umas das quae;, 
na a pparcncia , excedem á f orça human. 
Tropeços de tal g enero, não são os fute 
e os f rouxos os que hão de remo ve 
Essa missão incumbe aos home ns de vor. 
tade, que dão d e si mesmo a g a raflti 
suff iciente a esse traba lho d e H e rcul 

Guiadds por D eus, ainda assim nã 
lhes basta que se proponha m a pe nas 
transportar o que fô r mo ntanha, porqu 
ha, a lém dessas dobras g igan!escas qu 
se levantam dentro da immenstdade rei 
t iva da te rra, obstaculos o ut ros que nã 
se submettem ás attracções gen~ rosas d 
fé que póde opera r aquelle m1lagre. 
preciso muito mais, como na senten 
illuminada do Zarathrusta (7): quem t rart­
p orta as monta nhas deve pode r tra nspO 
tar os vales e as profundidad es. 

F. DE PAULA CIDADE 
CAPITÃO 

(7) Nltche: Como faltava Zarathrusta. 

Jl g aeitta e os pombos eotttteio 
15. 9. 1918 

(Do arc/Uvo do nosso pranteado camarada _I 
t cn. Carlos de Andrade Neves. Manus<~ 
a lapis, já bnsto,te apagado, letlra nrtu_d 
diflicil leitura, trechos de petfosa tlecifr11f0° 

• 

Desde a mais alta antiguidade, utilisou-se 
ma ravilhosa fac uld ade de ~ri~ntaç_ão .,dos ~ 
bos, que os reconduz quast mvan avetrnente 
seu pombal. - Os G regos e os Romanos et1 
pregar;!m-nos com successo nas suas _gu er r3S ~ 
sitio e d e movimento. Entretanto, fot só dtp01 

da guerra de 1870 que os exercitos europeu 
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tiraum verdadeiramente partido c desenvolveram 
uas qualidades até a perfeição pelo duplo es­

rço de selecção e de educação. 
Todos se lembram dos serviços prestados pe­

los pombos durante o sitio de Paris; as linhas 
~elegraphicas esta\'am cortadas, a capital com­
p!ctamente investida e seus habitantes pareciam 
isolados do resto Cla França, mas os balões 
que atravessarnr{l o circulo dos exercitas ini­
mig-os levarnm com clles numerosos pombos, estes 
fie1s mensageiros voltaram ern seguidn aos seus 
pombaes, trazendo noticias da provi1,cia impres­
sas photog:raphicamente em ~aractéres minuscu.los 
~rc pelhculas que se prOJectaram em scgu1da 
sobre uma téla. Assim, Paris recebia rcgular­
llltnte um verdadeiro jornal, que o .mantinha ao 
corrente <.las operações militares c da \'ida do 
paiz. 

Os pombos correios de I 870 a 1914 - · De­
llOis de 1870, comprehendeu-se a necessidade 
de um ser viço colombophil<> poderoso. A crea­
ção de pombaes tmi.l itares f<?i encarada na r~r­
l!anização do excrc1to frances e o. novo s:rv1ço 
foi affecto á .arma de Engenharia Secçao de 

':'relcgraphia militar. Na Fra nça, Ing laterra, Alle­
nJi·a e 8 clg'ical ~~ creaç~ c ed ucação ~o pombo 

<X>rr~io tiveram um rap1do descnvolvuncnto. 
Importantes sociedades organisaram concursos 

interoacionaes que puzeram em destaque os re­
sultados obtidos. No decorrer de provas de 
longa distancia, viu-se concurrcntes que pcrcor­
TCram de um só lance até 1.000 K!":• dos quaes 
parte sobre o mar. ·Es~es .magm f1cos res '!l!a­
dos impressionaram e vartos JOrnaes da tarde m­
stallaram pombos-model~ .para rec~bt!r o mais 
<!epressa possível as nohcras .sporhvas. _ 

No decorrer de s ua forf!t ld:t\•el ·pr~pantçao 
militar a Allcmanha não tmha descmdado a 
<:Onstlt~ição de pombaes. . 

A crcação e ra encorajad~ .em todo o rmpe­
rio. Agentes secretos adqumram os !"elh?res 
r~productores belgas, onde. a colombophrlla hnha 
se tornado um sport nao~nal. E~carando uma 
gutrra proxima, os ~llc.maes da\am a certas 
divis&'S uma viaturn-VI\·e•ro, na qual crar!l con­
duLidos m certo num~ro de pombos trem.ados, 
q~ d . . u n voltar nos seu ·pombal de ongem·. CVIal . t . 

,. O f to seguinte mostra a •f!!por ancra que 
~ os alle~cães ligaram á .colomboph1lla : desde que 

ellcs invadiram a Belg•ca, em Agosto de 191 4, 
lançaram pr.oclamações que ordenava".' aos ha­
bitantes sob a ta meaça de penas as ma1s s~vcra~. 
de <'nt;egar todos os seus ·pombos correiOS as 
autoridades militnres. 

Na França, desde o tempo de paz, todas as 
praças fortes de Este eram dotad~s de ~ombacs 
mrlitares as divisões de cavallar!a múmtlas de 
uma viatura-viveiro e cestas espe~1acs. No decor­
rer <!esta guerra, foi no exerc1to franc<:z que 
nasceu· a jdeia de utilisar o pombo ~rre10 nas 
linhas de fogo· c que seu emprego. fo•. adaptado 
ás diversas PJ•ascs de bata~ha; surf!IU •gualmeJ~te 
.a ideia dos pombos correiOS realtsada no pnn-
.cipio de 191 5. 

Convencidos pela experiencia de Verdun do 
papel importante que podia desempenhar ? 
pombo correio na batallH\1 o-;. allcmaes ~sfo t ­
çaram.se igualmente nesse sentido a parhr de 
191~ . 

A cducariin elo pombo corrl'lo - O trcina­
mc:ulo ordmario do filhote come\a desde que 

elle tem forças para voar. No fim de a lgumas 
semanas, elle deve conhecer a voz de seu guarda 
\·ir comer na sua mão, obedecer á sua chamada: 

Na idade de 3 mezes começam os vôos de 
ensaio. O pombo é prim~iro largado n uma 
fraca distancia do pombal. A distancia é 
augmentada de dia a dia, até attingir 30 Km 
O pombo e ffcctua esses ' 'Ôos com o tubo porta~ 
despacho de alumínio fixado na pata ; ao mesmo 
'tempo é treinado em longos transportes em pe­
quenos cestos para conservar toda sua resistcn­
cia qua ndo acompanha mais tarde .a infantes 
cyclistas, e equipes de aviões ou tanks. ·' 

Treinado no \'ÔO e habituado a entrar prom­
ptamente no pombal, o pombo deve ser habi­
tuado aó barulho da batalha. 

Para este e ffeito , o pomqal é posto em ser­
viço no front e os pombOs são Jarg',!ldos no 
meio dos batalhões em acção, depois sao collo­
cados alternativamente em p<?nto preparãdo nas 
trincheiras onde elles participam da vida dos 
combatentes, para os quaes fazem ligações de 
exercidos. 

A a prendizagem do pombo está então ter­
minada, e cl!e toma o seu Joga r no pomb;:~l 
milita r ; é trernad~ ago~a em atravessar periodi­
camente longas d1staf!c1as a g raneL: velocidade. 

Segundo a potenCia de seu voo, a calma 
de que deu provas entre a -artilharia, recebe 
uma classificação: é superior,_ si possue grand~ 
velocidade e grande regulandade, bom s i é 
regular e seguro; t~diocre, ~i n~o . sé pódc 
contar com ene em c1rcumstanc•as d•ff•ccis ape-
zar da ,·elocidade que póde dar. ' 

Os pombos bons ~~~ superiores são ellcs mesmo 
sele<:cionados; os mc:lhotes d 1e ntrc elles são 
exercitados em f<tzer td~ c volta entre um pom­
bal c urn outro ponto. Os «azes» são treinados 
nos vôos noct'!r'!os. Sab<:-sc q_ue o !lPmbo correio 
teme a escundao e nao voa espontaneamente 
á noite. Enlretanto •. sua fa~uldade de orientação 
subsiste. Por um:t mstrucçao toda especial co 
segue-se faze!-<> vo.ar depol~ do deitar db 5~~-
ern tem,...,., os ma•s sombnos c asscgur • a-: _ 1. ~ ar em 
boas cond1çocs as agaçoes nocturnas. 

0 pessoal ro/ombophilo - Um bom 
bophilo não se improv~sa. EUe não de,·ecolom­
effe.ito, ignorar os ~•:tb•.tos, costumes d • com 
bos Deve estar fam1hansado com 0 t ~s P<>m­
destes passaros, seu modo de alim rcmal_!lento 
cuidados que rcda.mam. Deve ser ca cntaçao . c 
tinguir suas quahdndes particulare ·paz de dJs­
vcl-as rapidamente e ~ellas tirar 0 s, ' llesenvol­
tido. E' preciso, durante os exercic~c hor par­
rações, evitar . os observadores inimilos ou opc­
gurar n p~rhda nas melhores co §9S e asse. 
siveis. EmfJJn, em toda a zona n ~çõcs pos­
deve manter COQStantemente os pomherrgosa, cllc 
dos bombardeios e protegei-os no · os ao abrigo 
emissões de ga1es. momento ~ola~ 

Cornprehendc-sc, nestas condiçõe 
cito tcn~a um pes~a~ escolhido· s, ~~e. o exer­
Jornbophrlos, sub-<>ff•c•aes e ho · 0 ftc1aes co­
reautados sobretudo entre os mens de tropa 
tempo de paz .. Este pessoal dis _ crcadores no 
portante mat<:nal : pombaes fix~oe Qc um im­
ida e volta, noclurnos, etc. s, moveis, de 

Graças a esta organisação 
mente aperfeiçoada, todas as 'unq~e é constante­
os cvclistns, os dcmcntos de cav~tid~s d e tropa, 
menios de reconhecimento a equ.' ana, os tlesta-

' lpagenr de <~viõcs 
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o u de tanks possuem sempre pombos con,·cniente­
mente treinados e capazes de manter uma liga­
ção rapida e segura, quando todo outro meio 
tomou-se lento demais, aJealorio ou deixou de 
funccionar. 

Os serviços prestados pl'los pombos - Sabe­
se que, na batalha moderna, a adividade da 
artilharia inimiga e a sua v isibilidade tornam 
ins ufficientes a maior parte dos meios empre­
gados para assegurar uma ligação estreita do 
coan'mando com as unidades combatentes e fa­
lham ás ,;ezes nos momentos mais críticos. As 
linhas telcphonicas são geralmente cortadas na 
zona dos ataques.- A intensidade da circulação 
sobre as estradas da frente e a regulamentação 
<;e\era que ella impõe, retardam consideravel­
mente a transmissão de informações. Os cor­
redores {estafetas) chegam com grandes atra­
ux em oonsequencia do estado do terreno ou 
da viole.ncia da barrag~. Os s!gnnes opti~os, 
ob:scur~etdos. pela. funta~a e a poe1ra, são muttas 
vezes. 1mprabcave~s. Emf1m .as observações aereas, 
em mnumeras Clrcumstanctas desfavoraveis de­
vido a~ m~u tempo, o afastameuto dos objecti­
vos, nao mfonnam sempre ao comm::mdo de 
uma maneira sufficientemente precisa sobre a 
marcha do combate. 

Só os pombos oorreios funccionam regular­
mente, apezar do bombardeio, da poeira, da fu­
l'l?ça ou cerração e trazem em um tempo rela­
tivamente curto precisões sobre a situação das 
trÓas empenhadas. 

raças a clles, 0 ?Ommando fica srmpn! mantido 
la_oh corclorentc da Situação das unidades de 1 :t 
In a po to tti .do . '· n a. ng1 e r~ebc a tempo as 
~PJ~ctações e pcdtdos dos executantes perdas 
s~r/8a de hom~ns, grão de resistencia cÍo ndvcr~ 
• •. • Opportu~tdade de um tiro sobre um sector 

pr(CISO, necessidade de reforços sobre um ponto 
ameaçado, ele. 

Altgdoum; f'J:cmp/os mostrarão que servi""~ têm 
ftr~-s a os pombos · r-
ha · da oorrei()S nas grandes bata-E guerra. · 

d -m Verdun, sabe-se oomo '<fe 2 a 5 d J h 
c 1916, as mensa d . e un o 

Raynal pcrmittiram gens . ramaticas do comte. 
roica guarnição do f~~u'Je OVauC:forços da he-

Todos se lembram dos h. 
dos feridos em torno d4t com ate'> cucarniça. 
9 de Junho; informações /:;~~dic~~~~mfn~ a 
chegado sobre sua occupação Em 20 i In t1m 
~~~~~d~o~e ~:.~fõ~;r;~;~;no comma~d~u ~~ 
. . A. 12 _de Junho, no decorre·r de um ataque 
!nun1~0. o.;o~re a frente de um regimento dt 
1nf:tntar1a, mnumeros feridos afflulam dos postos 
de. soccorro, não se dispunha de nenhum outro 
m\:tO d<' tr?nsporte á retaguarda: ás 8 c 20, 
o Cel. ~nvta. ~~J ~ensagem; :ís 8 c 45 a 
a1.m.'L!Ianc1a d1VN1onana é avisada c envia pa­
dto CirO. 

. ne 21 a 23 de Junho, os allcmãt:s pronun­
c~aram podcr~so ataque. Todas ac; couununica­
ç~s fe~cpJ~on1cas são destruídas, a barragem de 
arlllhana lntet·cepta o accesso do terreno nos 
oo~redores.;, a ligação OJ?t~ca tentada em vão, 
Cthta a H~a a um offioal e 3 homens. O 
Ten .. Cel. qtrardon, corrunandando um regimento 
de 111fantana, rcoorre aos pombos; suas men­
sagens a lcanç:ul! o commando em um espaço de 
tempo que van.1. de 20 a 25 minutos: g raças 
ao;; pombo!. corn!l<l6 os reforços rncgam a ttmp<J. 

No mesmo momento o inimigo se csfor 
para tomar de assalto a Obra de Froidet.!rr 
O capitão Oartignes, que a commanda, só 
p6dc communícar por meio de pombos correio­
A 23, á.s 9 floras da manhã, ellc assignala q111 
o inimigo está a 500 metros; ás I O horas el~ 
annuncia o envolvimento do forte; ás l i ftora<­
elle informa que a situação torna-se cada vt: 
mais critica, mas que o espírito da guarniçãc 
é excellcnte c que todos luctarão af(! o fhr 
Assim mantido ao corrente, o commando tOIT.., 
suas disposições e consegue libertar a obr:1 

Nas operações de 1918, os pombos corrcll' 
distinguiram-se particularmente. 

A 15 de Julho, no ataque allemão de ChaiT 
pagne, apezar do bombardeio violento ao qu· 
foram submettidas as retaguardas do front, . 
ligação por pombos funccionou de uma m• 
ncira perfeita. Graças a elles, o avanço do ina 
migo fot seguido passo a passo c os posto: 
disseminados na zona de cobertura puderam in 
formar que clles tinham preend1ido s ua 1nissã 
heroica; no dia 15 de Julho, 50 colombogra 
mas foram recebidos, aos quacs 1 2 em uo 
espaQO de 7 a 15 minutos e 20 em um csra\í 
de 16 a 30 minutos. Poder-se-ia multiplicar 
exemplos tomados nos registos colornbophilos. 

Todos são concl udcntcs: provam que, nas s: 
tuações difficeis o pombo correio é o mcfftot 
muitas vezes o uhico agente de transmissão <:.1Jl-1·' 
de prestar os maiores serviços ao command!• 
capaz tambem de se distinguir pelo frequencu 
das viagens ou dos perigos corridos. No decorr~1 
da batalha de Verdun, tres pombos conduziraa:· 
cada um 7 mensagens importantes, um grand1 
numero úc outros foram' attiogldos. m:~s oum· 
priram entretanto sua missão. - V:~ rios dentrr 
elles voltaram ao pombal meio destripndos, ou· 
tros feridos na cabeça ou nas patas. Em 15 d( 
Julho ullimo, no Man1e, um pombo chegou es· 
gotado ao pombal, os dedos da pata arrancado< 
por um estilhaço de projectil, era portador Úf 
uma mensagem que permittiu ao coman:1ndo 
responder efficazmente a um ataque do inimigo 

Os srn•iços dos pombos maritifl(os - Os pom­
bos correios são tambem empregados no mar. 
Actualmente na França todos os centros de a\ia-~ 
ção c de aerosta~ão maritima, assim como :~~ 
esquadrilhas costeiras, têm seus pombaes; fod<> 
avião ou dirigível que parte em reconhecimento 
leva ' vnri.os pombos. . 

Estes passaros substituem vantajos:~ mcntc o-; 
apparelhos de T. S. F.; estes são custoc;os r 
de um manejo delicado; raramente estão no 

1 ponto .por causa das trepidações do '!'<>tor r 
da rap1det das croluçõcs; não se os pode em· 
pregar frequentemente, o inimigo podendo tn­
terccptar :1s ondas hert7ianas. 

Graças a seus fpombos correios o a\·iador. ,. 
?eronauta, o. commandante de st:bmorino. pock 
mfo rmar rapidamente o commando c ped1r .:()(·· 
oorrC? em caso de accidente .Os jomacs iogll~cs 
publicaram rcccntem~ntc o fac-sími le de uma 11tt"11-
sagem por pombos que um pata·ulhador tinha 
ra.nçado !lo momento de ~SS<?br::~r no abysrno. 
C1ta-sc tunda um hydro-av1ao mglct que, c:~hidu 
completamente desamparado em pleno mar do 
Norte, fot salvo g raças a seus tres pombOS, 
dos quaes a prompta \"olta ao pombal JX!tlnittitt 1 
a uma torpedeira ir recolher os aviadore<; · 

(Bulletin de la &·ction d'inforrnatio,..· dU 
o Q o., 15. 9. 1918). 
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Officiaes de reserva para a artilharia 

Vac pela nossa patria um salutar pru­
rido na formação do quadro de reserva 
para o corpo de saude, que está sendo 
criteriosamente o rganisado, dadas as qua­
lidades de idoneidade que a lei sabiamente 
exige. 

O mesmo. po rém não se póde dizer 
quanto á constituição do das a rmas. 

Espaçadamente, de longe em longe, 
vem a transfercncia de um antigo official 
da Guarda Nacional para a 2.!1 linha, 
muitos dos quaes, os dos serviços de 
guerra, em sua maioria, sem: a irnprcscin­
divel capacidade; de tempos a tempos 
tun sargento é nomeado 2.o tenente da 
2.a classe da reserva de l.a linha, ou 
ainda, wn rapaz, destes que poucos exis­
tem, abnegado, patriota e desinteressado, 
attingc, oom g randes esforços, o aspiran­
tado da citada classe .. 

Mas tudo isto vae morosamente, lenta­
mente, pelo desinteresse que a nossa ju­
ventude mostra por outra coisa que não 
seja foot-!Ja/1, e tambem porque aquiiio 
daria trabalho, e o brazilei ro é franca­
mente partidario do menor esforço, d.o 
parecer e não do ser; agrada-lhe ma1s 
a corone!isação facil oa ve lha Guarda Na­
cional e repugna-lhe a moderna e tra­
balhosa fo rmação do tenente de rese rva. 

Deixemos·, porém . de divagações e en­
tremos em assumpto real. 

A tão sabia disposição do regulamento 
n.o 68 da ,creaç-ão, nos corpos de tropa, 
d.1 esc~la de commandantc de pelotão ou 
secção cujo curso habilitará ao officialato 
de res~rva, não dá na pratica resultados 
satisfatorios, pelos argumentos que passo 
a expôr: 

1.o) A instabilidade constante dos offi­
ciacs. a defidencia de seu numero e a 
decorrente praga das interinidades, trarão 
amiúdt:: a substituiç-ão dos instructores de 
taes cursos e. ipso-facto, a sua dcsor­
ganisação e até anniquillamento pela falta 
de continuidade. 

2.o) Correndo os exames pelo proprio 
corpo1 como correm, virá, como já tem 
1\·indo. a muito brazileira mania do com­
lpadresco, da benevolencia e da to!erancia, 
fazendo-se. contra o interesse do Exercito, 
officiaes de reserva a certos bons home11s, 

é verdade. que Yêm cheios de divisas 
desde um longo passado, mas cujos co­
nhecimentos são c.tc/.usivamente burocra­
ticos; conhecimentos estes, tão ao sabor 
dos nossos velhos homens bolorentos 
deste passado de «ignacia>>, para os quaes 
a <dnstrucçiio» é uma «droga». 

As sympathias do corpo são impeci­
lhos á justiça, á razão e ao verdadeiro 
criteri o na selecção necessaria a tão 
mag~ problema; é commum ouvir-se 
«coitado! ... elte é tão bom... tem tan-
tos filhos ... vamos DAR-LHE (como se 
o examinador fosse proprietario dos exa­
mes) isto, não faz m<1l ... elle l'ae para 
a resen·a... e arraflja um emprego no 
alistamento». 

Esta falta de ponderabitjdadede é bern 
oommwn á nossa gente ; esta leviandade 
que esquece a magnitude dos problemas 
e desconhece, ou finge desconhecer o 
perigo de taes soluções, em que só se 
encaram os interesses pessoaes, é toda 

. nossa, muito brasileira, muito caridosa. 
mas ... no meu pobre vêr, muito ... erra­
daJ pois visa transformar (o que de im­
memoraveis tempos se vem fazendo) o 
Exercito em sociedade protectora de in­
validos, physica ou mentalmente fallando. 

Pelo que disse, verifica-se que taes cur­
sos não collirnarão seus fins nos corpos, 
e os officiacs, dahi oriundos, serão ver­
dadeiros tramúo!hos l>urocraücos nos dias 
terríveis em que a Patria precise de lles 
nos campos de lucta. 

Analysemos agora a outra fonte de offi­
ciaes de reserva - os cit:is. 

O autor destas linhas tem envidado os 
maiores esforços para obter a adhesão 
de candidatos, mas até hoje nada con­
seguioJ porque sempre motivos de inte­
resses materiaes fazem espantos do ser­
viço as pessoas sufficientemente habi­
litadas. 

A solução existe ; já é lei, consiste na 
creação das escolas de sargentos, d.ns 
quaes já funcciona a de infantaria. 

O exame dos candidatos a sargento­
ajudante, identico ao destinado ao offi­
cia lato de resen·a. rcalisado nesta região, 
apezar da boa vontade da banca, aliá" 
bem compatível com o interesse do Exer­
cito, dada a sua relatividade, foi, para a 
minha arma ,a prova mais cabal da defi­
ciencia de preparo dos candidatos. dos 
quaes mais de 50 o o foram repro,·ados. 
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Estudemos a so lução do caso para a 
artilharia e, se -conseguirmos analysal-a 
plenamente, terá sido attingida a meta de 
tal t rabalho. 

A escola de sarg ento de a rtilharia deve 
ser encarada sob- tríplice aspecto: 

J.o) - Fazer s argentos capazes para a 
arma e especialidades; 

2.o)- P~~epa rar os actualmente existen­
tes para os postos que exercem 
e para o d e sa rgento-ajudante 
e, consequentemente, pa ra suba l-

ternos de reserva ; 
3.o)- P reparar ·civis para officiaes de 

reserva. 
Explanemos estes pontos~ 
t.o) - Ninguem ignora que na nossa Pa­

t ria geralmente .os reg ulamentos foram 
fe itos, e aliás bem feitos em s.ua maioria 
para ~erem cal~do por muita gente que: 
parodiando o brill1antc; monarcha diz : <<O 
regulamento sou eu», e um dos mais cos­
tumeiros destes desgarres é a promoção 
a sarge~to de ·quanto cabo incapaz e atra­
zad~ extste ; bastando-lhe para isto a sym­
path1a de quem «tudo póde» que manda 
á~ urtigas. ? concurso reguÍamenta r, ou 
simula reJeital-o. nomeando commissões 
de gente que se presta a f azer os mais 
dcscabellados escandalos, para ag radar ao 
mandão ou ceder ao intoleravel re!!imem 
dos pistolões, dando como resultado um 
g rande numero çie sargentos que só ser­
vem para c.oncertar a ramados ou touzar 
cavaHos, emquanto as peças de que são 
chefes. ahi ficam á matroca, entregues a 
cabos, ou, ás vezes, dada a falta desses 
graduados, a recrutas mais adiantados. 

O ra, preparados na esco la cabos e sol­
dados para aqueJlas funcções, ter-se-ia 
dous fructos excellentes: a) sargentos ca­
pazes e com aprend izagem uniform e; b) 
ma is respeito aos regulamentos, pelos 
chefes, que não poderiam fazer esG·otas 
como fazem concursos. 

2.o) - A passagem dos velhos sargen­
tos pela escola poderia tomar tres aspe­
ctos : a) os que já estão habilitados, (e 
estes são muito poucos) , lucrariam bas­
tante com os novos conhecimentos que 
g eralmente ainda não teem solidos ; b) 
os que pouco sabem, ou nada sabem, mas 
que possuem q':lal ~dades ~e aprender (e 
estes são a mawn a), sen am a rrancados 
á pasmaceira fazedora de pernoites e va­
les de rações, etc.1 dolor.osa e ronceira 

mania rotineira da maioria d os corpos, 
cuja instrucçãQ g eralmente se cinge a uma 
meia duzia de co isas, ás mais das vezes, 
hypertrophia · papagueada de instruc ção 
geral, ,para <<fazer fita» e «impressionar 
o indígena» quando os g eneraes inspea:io­
nam ou visiwm; ser iam, diziâ eu, a rranca­
dos e levados pa ra um meio o nde se 
os fizesse verdadeiramente soldados; so l­
dados para a guerra e não soldados para 
as pmztomi.Jlas de pateo de quartel; sol­
dados para o nobre e salutar Kiever !de p re­
parar homens para a defesa da patria e 
não manipuladores de chapas-vivas para 
g ramophones, - abortos de tarimáa . -
como geralmente são .os nossos pob-res 
recrutas, a quem enchem de uma paro/a­
gem cujo sig nificado nem sequér lhes ex­
plicam ; c) os incapazes - ruídos de al­
cool, envelhecidos e envillecidos numa 
quantidade enorme de a rchaismos, que 
sub-sistem e que t umpre demo lir, os rheu­
maticos, etc., com facilidade seriam e li ­
minados pela escola, apr.oveitando -se -os 
pa ra os cargos b-urocraticos, dentro e 
ilóra dos corpos, e para ós quaes teem 
decidida vocação. sufficiente obesidade e 
os imp~escindiveis cabellos brancos, asse­
curatonos da pacatez e quietude exigidos 
pa ra taes Jog a res. 

3.o) - Preparar civis para os postos d e­
officia l de reserva; c esta me pa rece a 
parte mais importante. 

Os corpos, com ra ras excepções não 
estão na. a ltura de fazel-o bem, pel~s va­
ri~s motivos que citei anterio rmente . . no 
pn.t?-Clpto deste a rtigo, e tambem pelo , 
pen g o de c? mmandan.tes complacentes 
darem exc~ssxvas regah.as aos moços de , 
boas ~ane1 ras q':le asptram. o officia lato 
por s1mples motJVo de vrudade. 

E' d.ifficil que homens de posição ., 
defi nida, com occupações das quaes l a 
se pódem afasta r, chefes de fa mília ~a~ 
xem seus affazeres e interesses p:a~1 a' \.lei-

s er-virem• 12 ou 13 mezesJ absolutamente . 
- · h . se!11 remunerarao, p o1s a que av1a, muito sá-

biarnente, no regulamento anterio r fo i 
revog~da pela solução de u!"a co1~su ttn 
resolvtda dura nte uma das mte ri nidadcs 
da pasta da 'guerra. 

Pa ra nós, yar~ a a rtilh<:ria, me parece 
que a soluçao e a creaçao das escol.as 
de sargentos de a rtilha ria ; por emquanto 
uma em Curityba ou Porto Aleg re; na 
qua l poder-se-iam matricular annualmentc 
cerca de 120 a lumnos na seguinte p ropor-
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' ção: 1 '3 de sargentos que devam adq~ti­
rir o curso: um certo numero de cadru 
posto por- ·unidade e compulsoriamente, 

1 caso não existam no corpo numero suffi­
, ciente de ·candidatos voluntarios; 1 /~ de 

praças ou civis candidatos aos postos de 
sargento de tropa e fina lmente 1/s de ci- · 
vis candidatos ao officialato de reserva. 

Os sargentos providos deste curso es­
iariam aptos a serem aproveitados como 
officiaes de reserva, qua ndo terminassem 
de servi r no exercito activo, e durante 
a estadia na filei ra, teriam preferencia 
aos accessos na respectiva hierarchia. 

Vejamos as razges pelas quaes julg o 
de maior vantagem a esco la em Curityba 
ou Porto Alegre. 

Estas cidades possuem esco las de en-
' genharia; installada nas suas proximida­

des. a escola é!e ::;a rg~ntos seria facil, 
desde que seus officiaes tomassem inte­
resse na sua pro paganda, obter dos jo­
vens estudantes um g rande contingente 
annual de off ic.iaes de reserva. 

A esses que não teem a inda de se 
preoccupar com os meios materiaes de 
viver seria muito facil attender a.o apello, 
uma 'vez que, pela proximidade das esco­
las não se lhes perturbasse os estudos 
ac~demicos ; o que será muito facil (te con­
ciliar por um commanda nte capaz e bem 
intencionado. 

Moços, i~~elligen~es, com g rande pre­
paro scientlftco. ammad:os dos gene rosos 
ideáes da juventude, se rá muito facil obter 

, delles os mais promissores resultados . 
.. maximé quando ta I serviço já os . isen ta 
1 do decorrente do sorteio, o qua l viria 

em peores condições tomal.~s. nos ulti­
mas annos do curso ou no mtcto da! ca r­
reira de engenheiro. 
· Não creio que no Rio se p0ssa colher 
o mesmo resultado com os a1umnos da 
Po lytechnica, pelos motivos que se se­
guem: l .o - impossibilidade de collocar a 
escola de sargentos nas suas proximida­
des, 2.o- centro muito g ra nde, que esfria 
o v~lor da mocidade, pela multiplicidade 
estonteaute de aspectos que a vida apre­
senta. 

Não conhecendo C urityba. não pos~o 
dar uma idéa precisa, mas creio para m1m 
que posso equiparai-a a Porto Alegre. 

Em Porto Alegre, a maior pa rte dos 
varies <<Institutos» da Escola de Enge­
nharia, g rttpa-se no fim da parte central 

da cidade. junto ao g rande Campo da 
RedemP.Ção, do outro lado do qual, a 
pouco mais de um kilometro, se rvido por 
2 bondes, está o actual quartel da S.a 
Companhi~ de Metralhadoras. que t~m de 
seguir para Cruz Alta; e a qual bem1 
podia prestar-se ao mistér acima referido, 
m ediante pequenas adaptações. 

Quanto ao armamento de artilha ria -
ha perdidas, aqui pelos parques dos cor­
pos, 5 baterias de canhões de tiro rapido 
M B 1905, aos quaes fa lta apenas o sup­
porte da alça, coisa que o Arsenal d'aquí 
faria em dous tempos. 

Quanto ao conhecimento do material de 
a rtilha ria pesada ou de montanha, uma 
viagem á margem do Taquary (1 ) (-l ho­
ras em vapor) , ou à São João do Monte­
negro (2) (5 horas de trem) permittirá . 
depois de acabados os trabalhos a nnuaes, 
em l)ma visita de 8 dias, pôr os alumnos 
ao corrente das especialidades do mate~ 
ria! e respectivo emprego. 

Escolhido com1 o lma~;mo criterio o, com· 
mandante, e por este os auxiliares, estou 
convicto que tal escola trará ao exercito 

·um optimo serviço no ingente problema 
da formação de- officiaes de reserva, para 
cuja consecução «A Defeza», em varias 
editoriaes, levantou e sustentoú, em boa 
hora. tão salutar campanha, que hifeliz­
mente não tem tido dos Cafl\.a radas e do 
p0vo o auxilio que merece. 

Voltarei breve sobre assumptos que a 
este se prendem. . 

CAPITÃO LUIZ A. CORREIA LIMA. 
do&> R. A. M. 

(I} Actualmente ahi está o 3· R. A. P . e futu, 
ramente fi cará o 8· R. A. P . quando aquelle seguir 
para sua parada - Cachoeira. 

(2) Ahi será organisado o 3· Grupo. 

COMSE~OEHCIIS DA COR~UlSTA DOS ARES 
O Brasil, mercé dos ensinamentos 

reaes da ultima grande g uerra de 1.91·1-
1018, resolveu entrar em um penodo 
activo de organisação tnili tar, tendo· em 
vista a neccssidadr imperiosa de não per­
manecer na sua s ituação de idealista 
deante das s ituações concretas e positivas 
das dE-mais nações do mundo. 

Era-lhe, realmente, impossível conti~ 
nuar no caminho que trilhava, pois que 
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suas responsabilidades augmentavam e os 
meios de attendel-as nem por isso. 

Foi assim que se iniciou o preparo 
profissional do seu exercito, cuja offi­
cialidade presentemente, salvo raras ex­
ccpções, se entrega de corpo c alma ao 
mistér de burilar seus conhecimentos pro­
fiss ionaes nos diversos cursos que se 
abriram. 

Ao Exercito Nacional nunca faltaram 
intelligencias das mais brilhantes nem 
Jampouco a consciencia de que lhe era 
preciso enveredar pelo ca:minho de uma 
remodelação completa no funccionamento 
'dos seus diversos orgãos. 

Mas, faltavam-lhe dois elementos cssen­
c_ia~ de successo - o estimula e R> pres­
\1g10 real - sem os quaes teriam K.:fe mor­
rer fatalmente, como sempre morreram 
as mais patrioticas iniciativas. ' 

Não. raro os maiores devotamentos e 
as ma_1s lucidas intelligencias tiveram de 
retrahir-se deante das condições do meio. 
a~abando sempre vencidos e ... no ostra­
ctsmo. 

h ~omtudo, as condições mudaram e 
( OJC ~'I! dia já se póde aventurar aÍgu­
mas Jdeas de caracter militar na espe-
ranr!l de · ' 
raz:: que seJam, pelo menos lidas 

ao po · • ' linh f 1 que traçamos estas rapidas 
selhas, d ructo da meditação sobre con-

os c mestres. 

a~ guerra é um facto positivo e b lpre­
~m dpara_ ella uma necessidade que hoje 

ta nmguem contesta. 

sa~ofi;; da ~~erra será compellir o adver­
sc d .accet r as condições de paz que 

es_e)a, a acção militar sendo o meio 
1dque altas d~verá cessar logo que se torne 

esnecessano. 

C~mtudo, a acção militar é indispen­
save para terminar a guerrà, não se con­
cebendo que uma nação ensarilhc ou de­
pon~a as armas senão quando a isso 
obngada pela força material, pois que só 
dcante da efoquencia dessa força é que 
se desenvolve a consciencia da derrota. 

Jsso sempre foi verdadeiro tanto hon­
{te"'!, como hoje, e, de certo ,como o 
sem no futuro, apenas variando as lutas 
nas f<?rma~ de que se possam revestir. 

Ant1gamente, as questões se resolviam 
entre os exercitos, mas hoje o exercito 
c a nação e·.;tão tão i11timamcnte ligados 
qm: forméHll um todo indissoluvcl, e é 
esse todo que faz a g uerra. 

=---

Portanto, se se conseguir, por um es­
tratagema qualquer, attingir a nação 
advergaria antes de destruir seu exercito 
propriamente dito, este poderá ficar em 
s ituação tão precaria que se confesse 
vencido, pois que elle vive do affluxo 
constante das riquezas da nação. 
N~ seculo XX c mesmo nos fins 'do XIX, 

ao g rande desenvolvimento economico 
correspondeu um phenomeno de o rdem 
scientifica que modificou sensivelmente 
os dados technicos do problema militar, 
e esse phenomeno foi a conquista do 
a r, que, segundo diz o general Scrrig ny 
«creou, de facto, na tactica uma terceira 
{:Jimensão, (le que até então não se ha­
via cuidado». 

Antes dessa conquista genial, só. se 
conseguia penetrar no sólo adversario por 
terra ou por agua, depois de recal~a.r as 
poderosas barreiras de forças l ~gttima­
mente oppostas por esse adversano, que, 
be~ organisado no terreno, poderia C?n­
siderar asseguradas as suas commu~n<!a­
ções os· seus armazens as suas usmas, 
pelo' menos emquanto ~ão fosse batido. 

Mas, agora a situação se alter:ou, pois 
que será possível lançar por c1ma d.?s 
exercitas as esquadras aéreas, que nao 
temerão os canhões, as rêdes de arame 
ou os milhares de tropas accumuladas na: 
fronteira, podendo attingir por uma ~s­
trada amplat a vida nacional ~o adversano. 

E' \'erdadc que o adversario poderá 
reagir pelo emprego tambem de appa­
relhos aereos, mas a reacção nes~e ter­
reno já se torna muito difficil, nao po­
dendo lograr um exito completo. 

Será sempre possível illudir ou força_r 
a vigilancia do adversario, lançando mi­
lhares de bombas nas usinas, nas esta­
ções ferrovia rias, nas cidades, pois. que 
o campo d e cvolucões da aeronautica é 
infinito <: elle poderá sempre, aprovc!­
tando-s<: ela obscuridade, de sua velOCI­
dade, da amplitude do raio de acção dos 
seus apparelhos, cutnprir as missões de 
destruição ou de panico que lhe fo rem 
determinadas contra o territorio jnimigo. 

Semelhantes acções terão necessaria­
nu:nte uma repercussão immediata e sen­
s iYel sobre: os exercitas de operações, 
de ;terra ou de mar, qu.'e ficarão priva­
dos dos elementos que lhes são imprcscin- ... 
diveis á vida c que a nação lhes fornece. 
Além disso, se, como os factos o tern 
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demonstrado, o desanimo irradia da re­
taguarda para a frente, o panico de que 
fôr possuída a população do interior do 
paiz se ref1ecti rá decuplicado nas linhas 
dos cxcrcitos, que desde logo perd~rão 
o coefficicnte mo ral de que precisam, e 
d'ahi a derrota inevitavel. 

Hoje, corno hontem, permanece ve rda­
deira a thcoria de que a victoria terá 
de ser procurada em uma grande batalha 
em que todas as forças se conjug uem na 
lucta contra o inimigo, o anniqui larnen~o 
desse inimigo continuando a ser a con­
dição neccssaria c sufficiente para obri­
gai-o á paz que se deseja. 

Comtudo, se rá preciso observar que 
modcrnamcntc o problema é mais com­
plexo do que outr'ora, pois que será pre­
ciso dcsorganisar a nação inteira adv~r­
saria, visto como, sem isso, seus cxer­
citos se restabelecerão como a phenix 
das cinzas e com uma facilidade s urpre­
hendentc, creando novos obstaculos a 
vencer mediante repetidos sacrificios. 

,,A partida não se joga mais n'um 
campo rcstricto de alguns kilometros, mas 
sobre o conJuncto dos te rritorios», diz 
o general Scrrig ny. 

E' verdade que a occupação ef~ectiva 
do terreno continúa a ser o meio por 
excellencia da victoria, o que implicará 
na marcha dos exercitos de terra pelo 
tcrritorio adversario a d entro, n' uma ex­
tensão cousidcravcl c tão violenta e ra­
pida que não seja possível o restabel~ci- 1 
mento da o rdem nas fileiras adversas. j 

Mas, o s uccesso dessa marcha, dado 
o desenvolvimento actual da aviação, de­
penderá de medidas de caracter especial 
e t<:rá de depender g randemente da acção 
das forças aereas, cuja missão será des­
trui r préviamente a potenda economica 
do inimigo, un ico meio de annular sua 
capacidade de resistencia c, portanto, per­
mittir a marcha cfficientc e a occupa­
ção do te rreno. 

D'a lli se inferirá quan ta influencia tem 
de txcrcc r a aviação nos velhos p rincípios 
militares, que s ubsistem verdadeiros no 
fundo, mas modificados na Iórma. 

A acção militar continuará a ser o 
meio dC' cornpelli r o adversario á derrota 
e a victoria terá de ser procurada pela 
s uperioridade no ponto d ecisivo, como di-j 
zem os m cstres. 

Apenas, diz Serrigny, esse pouto não 
será sempre um mamelão do campo de 
batalha. como em Pratzen, uma posição 
como em St. Privat, ~as poderá ser ns' 
us inas c~ que se fab n cam as munições, 
ou as v1as-rerreas, ou as esquadras que 
transportam os recursos humanos c ma 
teriaes imprescindiveis á vida dos cxer= 
citos. 

Os centros productores ou fabris e to­
dos os pontos em que houver concentra­
ções de material ou pessoal serão natura l­
mede os visados pela aviação, porque 
de sua destruição resultarão prejuizos 
sempre sensíveis para as t ropas de ope~ 
rações. 

Portanto, a organisação economica con~ 
centrada representará um perigo, sendo 
necessa rio dispersai-a para diminuir-1J1:· a 
vulnerabilidade. 

Mas, nem sempre sendo possível a 
dispersão, visto como cerras riquezas a 
natureza accumula apenas em determina­
dos pontos, será preciso que para esses 
corresponda uma organisação defensiva 
especial e cujos fundamentos a inda não 
foram bem assentados, não óbstante 0 
apparecimento da artilharia anti-acrea. 

A aviação tem de rep resentar um papel 
proeminente nas futuras guerras, princi­
palmente na offensiva, como anna de alto 
valôr e capaz de determinar a victoria 
sendo por isso imprescindível que as na: 
çõcs, principalmente as de pequeno exer­
cito, procurem nessa arma a superiori­
dade de que precisam. 

CAP. NILO V AL. 

---= 

A pttopbeeia da Eseo1a JVIilitatt 
E a primeira f agulha que ateou o inren­

dio que dc1·orou a monarchifr 

( 1889) 

Em Outubro de 1889, uma esquadra 
da ~cpublica do Chile visitou o Rio de 
jaJ~CJ ro c recebeu a sua officialid.,de -as 
111a1orcs pro\'as de carinho e cordialidade 
do povo brasileiro. em fes1as promm·i­
d~s. como a do celebr~ ba1k na Ilha 
F1scal. onde o mo\·imento republkauo foi 
surprchcudcr D. Pedro f i .... st'\l gpn•nto. 
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A nossa saudosa Escola Mi lita r da 
Praia Ve rme lha, o pa radigma do civismo 
brasileiro, tambem tomou parte nestas 
s ig nificativas manifestações de amizade e 
de cord ia lidade sul-americana ao povo chi­
leno, recebendo em 27 de Outubro a offi­
cialidade do (<Almirante Cochrane» numa 
honrosa visita. 

Depois do commandante Baunnen e 
seus officiaes assis tirem aos assa ltos d 'ar­
rnas e perco rrerem todo o edifício engala­
nado pelos proprios alwnnos pa ra rece­
bei-os condig namente. fo i offcrecido um 
profuso «luneh>> ~m que toma ram parte 
as pessoas -convidadas, o ministro da 
guerra, senado r Candido de Oliveira. com­
mandante e officia lidade chilena o mi­
nistro do C hile, o commanda nte ' da Es­
cola. generacs e outras personagens c 
o professor te!'lente-co roncl Benjamim 
Constant, especia lmente convidado por 
uma commissão de alumnos. 

fei tas as saudações do estylo numa 
se destacou Benjamim Constant, que to-­
~ando a palavra debaixo de uma cstron­

osa sa lva de pa lmas e de flo res du-
rante uma hora d d · ·' de f ! com ver a e1ras palavras 
.. ogo, reduzm a cinzas os caste llos do 

mtmstro da o-uerra · h . . hia a i & _ • CUJa P ys10nomm tra-
Provoumpressao !lSsustadora que recebia. 

. ' com so!Jdos a rgumentos que o 
!!xe_ret~o. não era indisciplinado ~ ue a 
I.~discrphna .que nos infelicitava viJa de 
nma. Refen ndo-se á questão milita r tão 
em fóco, demonstrou o papel dos •cxercitos 
nos. tempos mode rnos e justificou 0 ro­
ccdimen t~ da Escola Milita r. Ent re pou­
t~a~ ~onsiderações. accusou o governo de 
di vidtr para ~overnar c te rminou rece­
bendo out ra tmpone.nte ovação, que se 
P.rol?':lgo~ por muttos minutos, como 
stg~rftc~ttva approvação de tudo 0 que , 
hav1a dtto. 

<? minis tro, sériamente imp ressionado 
rettrou-sc momentos depois com toda.:; a~ 
honras; a fes ta ainda se pro longou c o 
, ·cne rando mestre. cercado das mais vi­
vas demo.nstrações de respeito c estima, 
ali! consJderado como um verdadeiro 
ído lo. deixou naquelle templo de civismo 
o carhd de desafio ao g abi nete Affonso 
Celso. que fo i a fag ulh a que ateou o in- 1 
cendio que dcrruio. tão facilmente. o edi­
ifcio da 110ssa monarchia, já tiio canm­
<:hcsa. no d h 15 de Novembro. 

Nos dias seguintes, co rreu na Escola 
o bou. tCJ de qne o ministro nã J perd oaria 

a ·decepção por que ha via p assado e que 
Benjamim Constant se ria castig ado. Im­
pressionados, os a lumnos reuniram-se e 
enviaram-lhe a seguinte m ensag em, que 
continha em synthese o seguinte : «Si os 
miseraveis, que á frente do pode r estão 
procedendo ao inventa rio da mona rchia, 
tiverem a ousadia d e em vós tocar di­
recta ou indircctamente, ai dcllcs, pois 
bem caro pagarão a sua infamia.» A Es­
cola Supe rior de Guerra e a 2.a Brig ada 
fizeram estrondosa ma nifestação ao que­
rido mestre .. a poiando as palavras que elle 
pronuJ1ciou na Escola Mili ta r. 

Entre as saudações pronunciádas na ­
quella festa, uma outra se destacou tam­
bem muito expressiva e f oi a do alumno 
Vicente de Azevedo, entregando ao com­
m a ndante Baunnen um a impress ionante 
m ensagem de cong ra tulações que a Es ­
cola Militar enviou tá sua co-irrna n do 
C hile, o nde se encontra J.lma verd.adei.ra 
proP.hecia, que é um emoci~~tc ep.Isodio, 
prova da cul tura que a lh difundia: «(\ 
Escola Milita r do Rio de j a neiro confia 
á presente mensagem o encargo de si.~i­
fica r á Escola Militar do Chile a g ra ti.dao 
de que se acha possuída p elas repetidas 
provas de cons ide ração com· que ~ vossa 
pa tria a ,.lo riosa Republica do C htle, ta n­
tas v~zes0 tem disting uido c honrado o 
nome do Brasil. 

Assim procedendo ella interpreta o sen­
timento de todos C:s brasileiros, q':le s e 
julgam felizes ,·endo cad~ vez mats se 
estreita rem os laços de a mizade que p re n­
dem o Brasil ao C hile. 

Senhores alumnos da Escola Mili ta r do 
C hile! 

A America neste momento di á Euro pa 
um g rande e proveitoso ensinam ento ! 

p espectaculo que nos é dado presen­
cia r, o de nações que na trilha do pro­
g resso se dão as mãos em protestos d e 
amizade c impavidas caminha m em busca 
do futuro venturoso , que as espera no 
sccna rio americano. constitue um facto 
surp rehendcntc. digno dessas nações, que 
são o o rg ulho da raça la tina. 

Emquanto no , ·clho conti nente, quaes 
lobos ramintos que nos t:sca rpados ro· 
chedos dos Alpes e dos Ba lkans esp rei­
tam c disputam o viajor t ransviado, ~ 
Estados se entreolham desconfiados e 
temerosos. prestes a se despedaçarem até 
que um dia os mais fortes esmag uem os 
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mais fracos c numa conflag ração tre­
menda um oceano de sangue invada a 
Europa inteira, na America um quadro 
bem diverso se apresenta. 

No Bras il, o sol vivificador já 'llão illu­
mina scenas de horro res nas quaes o 
suor do escravo esterilisava a terra por 
elle lavrada e a dig nidade humana se 
sentia envilecida; nas margens do Prata, 
as idéas grandiosas do progresso fazem 
brotar prodígios do só lo a nte os quaes o 
estrangeiro p ára assombrado e, na beira 
do Pacifico, reclinada sobre o dorso dos 
Andes, quem have rá que não se sinta ma­
ravilhado diante da grandiosa Rcpublica 
do Chile? 

Entretanto, nem uma nuvem paira no 
horizonte, que possa de leve escurecer a 
estrada trilhada por essas nações a me ri­
canas em ·incessante propredir! 

Senhores representantes do bravo Exer­
cito chileno! 

Brasileiros e soldados, nos congratula­
mos comvosco pelo estado de prosperi­
dade de nossas patrias c vos rogamos 
scientifiqueis aos vossos concidadãos, que 
as cadeias douradas que nos prendem ao 
Chile são fortes bastantes para que o 
tempo as possa quebra r! 

Rio de j a neiro, ·23 d e Outubro de 1889. 
(Seguem-se as assig naturas) . 

MARECnAL CARLOS DE CAMPOS. 

o EXERCITO 
No momento actual é bem opportuno 

acompanhar Carlos Wag ner e m suas con­
sidc:rações sobre o pa pel do soldado e 
do Exercito. 

tarlos Wag ne r é um escripto r primo­
roso, c talvez o mais pacifista dentre K>s 
<$ Cripto res. 

O que ellc esc reveu, no seu livro admi­
ravel (<A Trave rs les C hoses et les Hom­
mes .. , bem merece ser meditado por aquel­
les que têm a responsabilidade dós desti­
nos do paiz. 

O Brasil é, d entre as nações da !Ame­
rica do Sul, a menos annada, em relação 
<Í sua população e seu .territo rio. . • 

Antes que chegue o dta tão almeJado 
pelos sonhadores - do pacifis mo geral 

será um pe rigo não armai-o, porque 
será <:xpôl-o ás peio res ca tastrophes. 
.Ser fo rte é a melhor manei ra de ser 
respeitado em seus direitos. . _ 

Uma nação está nas mesmas condtçoes ' 

... --- =n-- -
que wn individuo. A defesa naciona l se 
impõe como a mais urgente necessidade. 
Não defendida, a nação mais prospera e 
a mais honesta cahirá um dia sob p jugo 
de um visinho a udaz e bem a rmado. Aos 
cidadãos compete ter bem presente a 
ideia do dever militar. Um exercito 
bem organisado é o baluarte da Patria. 
Nenhuma honra é comparavel á de ser, 
nesse baluarte, uma pedra viva e finne.» 

São essas verdades bem conhecidas, e 
cada um deve fazer o seguinte racio­
cínio: 

<<Meu pa;iz é o conjuncto de tudo quanto 
eu mais amo. Eu quero que elle seja in­
dependente e prospero. Logo, é preciso 
que clle seja forte e esteja preparado para 
def ender s ua liberdade e seus interesses. 
Não sendo isso possível senão por meio 
de um exercito cuidadosamente instruido, 
eu farei parte desse exercito, com um 
titulo qualquer, e cumprirei meu dever 
no· posto onde esse titulo m'e colloca.r.>) 

Onde quer que o cidadão seja collo­
cado, deve trabalhar pelo engrandeci­
mento do exercito e, portanto, da patria. 
, O am or do paiz é a alma Ida força 
publica. 

Um exercito que emprega as suas ar­
mas em missão diversa da que lhe foi 
confiada perde completamente a sua 
cohesão. 

E' obra de patriotismo dos chefes cha­
mai-o ao cumprimento do seu estricto de­
ver, sem diminuir-lhe a efficicncia . 

Taes são as ideias de Carlos W agner. 
Ellas cchoam aqui como um appello 

aos nossos dirig entes. 
O Bras il não tem sonho imperialista e 

a sua propria histeria demons tra que 
jama is elle entrou em gue rra, s cufio em 
defesa de s ua honra e da integ ridade do 
seu ter ri to rio. 

Elle não deseja a g uerra e nunc:t h de­
sejou, mas não sabe quacs são as dispo­
s ições dos seus visinhos. O que ellc sabe, 
o que todos nós sabemos é que temos 
um exercito menor que o do Chile .e o 
da Argentina, tendo uma população oito 
\rezes s uperio r á da primeira c quatro ó 
da segunda. 

Não queremos ser o mais forte, para 
não pa reccr o mais ambicioso; mas não 
nos devemos collocar em tal gr~o <.Je infe­
rioridade que sejamos facil presa nas 
~nãos dr um Yisinho audaz e mais po­
deroso. 

CAP. jOSÉ BENTES MONTEIRO. 
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Tactica geral 
Solução do t he ma proposto no ultimo 

n~mero 

(Carta de Alegrete- l t 50.000) 
Após a participação enviada ao Gen. 

Cmt. da O. I., o Cmt. do Det. aguarda 
sua resposta. O Det., em alto guarda, con­
serva o mesmo dispositivo de marcha, 
e cffectua a refeição da tarde, conforme 
ordens previamente recebidas. 

A's 16 (dezeseis ) horas c 30 (trinta) 
minutos chega ordem do Gen. Cmt. da 
O. I. ; ana lysada esta, o Cel. conclue que 
se t rata de: 

l .o) - marchar o mais rapidamente 
possíve l para o a rroio Caverá; 

2.o) -agir ao alvorecer do 21 (vinte e 
um) sobre o flanco de colurnnas 
inimigas que se reti ram para E. 
de Alegrete. 

Para execução destas missões dispõe 
além de seu Det., de 3 Esqs. do 1.~ 
~· C .. D. e I Bia. A. M., em Pai Passo, 
a parbr das 18 (dezoito) horas. 

yejamos como executar a missão, apro­
veitando no maximo o tempo c os recur-
sos disponiveis. · 

~xa!llinada a )Caria, verifica-se que: pa ra 
attingtr o Caverá, o Oet. tem de effectuar 
uma .marcha de 17 (dezesete) a 18 
(d~zotto) klms., app roximadamente; para 
agi rao al vorc~er. do dia seguinte sobre 
as columnas mtmtgas que se reti ram pe­
~s estr~da~ de. Rosario e Cacequy é pre­
aso attingtr, amda neste dia as a ltu ras 
que ma rgeiam o Caverá. ' 

Quaes serão estas a lturas? 
Não resta a menor duvida que a re­

gião da cota 1~0 . (S. de A. Cha;..es) e 
alt';t~as de Martimtano se impõem, para 
faobdade de execução da missão ao a l­
vorecer de 2_1 <::inte e um); pois favo­
recem a acçao rmmediata sobre os ele­
mentos inimigos que se retiram de Ale­
grete para E., c permittem a acção da Art. 
do Det. sobre a estrada de Caccquy, a té 
as immediações de Tellcs. 

Mas. ~ào · 1 ó {dezesc.is) horas e 30 
(trinta) minutos; nada sabe o Cmt. do 
Dct. sobre o que se passa na região entre 
o lbirapuitan l' o Caverá; o r io l bi ra­
puitan e arroio Caverá constituem obsta­
cuJo~ Sl'rir . que pelo menos difficu ltam 

~~============~== 

• e retardam a marcha do Det. ; c, tendo 
em vista a distancia, a transposição doCa­
vcrá será forçosamente executada á noite. 
Donde, surgem as necessidades ianmedia­
tas de: 

a) - obter csclarecirnen.t.Qs, ~obre a si­
tuação, a E. do l btrapUJtan; 

b) - executar a marcha, transpondo o 
Ibirapuitau antes das i19 ( dczeno ,·e) 
horas. 

Ora, para attingir Pai Passo, a colwnna 
terá que fazer um percurso de 7_ (sete) 
klms., ou sejam 1 (uma) hora c 4::> (qua­
renta c cinco) minutos de marcha; por­
tanto, para at ravessai-o antes da~ 19 
(dezenove) horas, e satisfazer asstm o 
raciocínio e laborado, o Cmt. do Det. re­
solve: 

l.o) - Ordenar a marcha i~mc~iata .. do 
Det. por Pai Passo, pnmeJramente 
em direcção ás alturas de Casua­
rinas-0. Vieira. 

2.o) - O rdenar ao Det. de CaY.; que 
deverá attingir Pai Passo as 18 
(dezoito) horas, para: ~ffec:!u'lr re­
conhecimentos nas d rrecçocs de 
Alegrete-E. Ma rques-A. Nunes; 
manter a posse das altur~s ao N . 
c a E. de Casuarinas ate a che­
c:rada dos primeiros e lementos ~e 
inf.; aproveita r todas as opportum ­
dades para agir contra a~ column a.s 
inimigas em retirada, s~Ja p~los ti­
ros de canhão ou de fustl, seJa !mes­
mo pela carga; effectuar rçconhe­
cimentos e balisar passagens, n? 
Cavcrá nas regiões. da co~ ~ 0:> " 
(3 klms. S. de Bicca) c 1 2~ (~,~ 
k ltns. S. O. de Martimiano). A Bra. 
fica rá a disposição do Ccl. C:mt. 
do R. C. O .. que deverá empregai-a 
contra as columnas em reti rada, ou 
no mínimo estabelecei-a em 'con­
dições de agir eventualmente nas 
direcçõcs de E. Marques-A. Nu11es. 

Em consequencia. fo ram dadas as se-
g uintes ordens: . 

-Aos Cmts. da V. O. c Grosso. reunt· 
dos (ve rbal) -
.. «0 Dct. continuará a marcha. 

com o mesmo disposit ivo, pela 
pista de Pai Passo, em di recção n 
O. Vicira-Casuarinas; a V. O. pai­
tirá ás 16 (de7eseis) horas c tO 
minutos. 

Marcho, com o Cmt. da Art., na 
cauda da V. O. 
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Ao Det. de Cav. 
Det. ala d i r. 

N.n p. 
Região. S. de Sobrado -
20 (vinte) de Maio ás 

. 16 (dezeseis) horas e 50 
( cincoenta) minutos 

Ordem Particular 
(A.o Cmt. do Det. de Cav.) 

J -O inimgio recúa sobre. Alegrete, 
nossa D. I. deverá attingir esta 
tarde o Ibirapuitan, de Alegrete 
para o N. Aviação assignala tro· 
pas e comboios em retirada nas 
nas estradas de Rosario-Cacequy e 
estradas ao N. 

J I - O Det sob meu commando, mar· 
cbar.á primeiramente para a re· 
gião O. Vieira-Casuarinas, devendo 
transpô r o Ibirapuitan ás 18 
(dezoito) ho ras e 30 (trinta) mi· 
nu tos. 

UI - Em consequenCia : 
a).:- Deveis enviar, immediatamen­

te,reconhecimentos por Casua-~ 
rinas-Ponte Borges de Medei· 
ros, em direcção a Alegrete; 
por O. Vieira-Bicca, tem di­
recção a E. Marques; por 
Ma ria T rindade-Martimiano, 
em direcção .ás alturas de A 
Nunes. 
Missão - Informa r qual a 
sihtação do inimigo nestas re­
gões; quaes os elementos que 
retiram pela estrada de Ro­
sario; e, principalmente, s i o 
inimigo occupa as alturas de 
Bicca-A. Nunes. 

b) - Com o grosso da Cav. de­
veis - Lo aproveitar todas as 
opportunidades para agir :quer 
pelo foglO, quer p ela carga 
contra as columnas inimigas 
em retirada - 2.0 mà nter a 
posse das a ltu ras ao N. e E. 
de Casuarinas até a chegada 
dos primei ros elementos de 
Inf. - 3.o effectuar reconheci­
mentos e balisar passagens no 
Caverá, nas regiões: da cota 

. 105 (3 k lms. S. de Bicca) e 
125 (2,5 klms. a S. O. de Mar­
timiano), afim de preparar a 
marcha uHcrior do Det. 

I V - A Bia. fica rã a vossa disposição 
afim de agir contra as columna~ 

inimigas em retirada S . _ 
para a noite de 20 ~· ua postça<_?-
scr prevista em ~ n~te) ' deve':a 
eventualmente na~0~irrcc~ dcd agtEr 
Marqu~'s A N çoes e . '" · · unes 

V - Uma patrulha deverá ser e . d 
por F. Prates-Passo do B .~vta a 
ligação com a direita OJao em 
cho com a V. 0. do ga D. 1:. ~ar­
mente para Pai p et. pnmeu-a-

b · · f asso, onde re-
ce eret u1 o rmações até ás 
(dezenove) horas e d . 19 
O. Vieira. ' epots para 

VI- T. E. aguardarão d 
Passo, fóra da est~d cns em Pai 

O Cel. Cmta.do Det. 
. (a) - Y 

EnVJada por agente de li - · · · 
Ao chegar a Pai Passo g~çao (official) . 

recebe as primeiras infunna ~mt do Det. 
bem como a mensagem la çoes da Cav., 
pelo Avião. Já começa a e~t~ada 1 ançada 
tuação a E. óo Caverá não urecer, a si­
mente esclarecida, podendo ~e acha total~ 
ooncluir que a região da ~ e entretanto 
acha-se occupada pelo inim.xa das Tuna, 

As columnas inimigas Igo. 
plena· retirada; o cahir da ac::~am-se em 
mitte acções de cav.a e art ~01 e rrlo per­
columnas, ou ainda contra· contra estas 
da R. O. inimiga estabeJec·~s elementos 
Al~r:te. Portanto, a ac -~ os a E. de 
podera se realizar no dirse d<? Det. só 

O exame da situação gumte. 
acção do Det. oontra Alegr~ostra que a 
recer.á interesse secunda rio~ apenas offe­
principal a attingir é 0 g ' 0 <>bjecth·o 
migo em retirada. rosso do 1m-

. Por outro lado, o exame do 
d)ca que: para obter g rand terreno in­
su.al, e por conseguinte um e C31Jlpo vi­
caz da art.a contra as co!~~ acÇã? effi­
em retirada, to rna-se preciso as ~ntmigas 
Det. em direoção da g rat;d on~ntar o 
Nunes-Ocniplo. Nestas cond· e_ CJ'tsta A. 
se ainda. de import.ancia ca it tço.es,_ torna. 
alturas de A. Nunes ao aniu ~ attlllgir as 
21 (vinte um). n ecer do dia 

Em consequencia 0 Cmt. d 
verá organisar sua 'marcha 0 Det. de­
namento, de maneira a satisfu seu cstacio­
dicão essencial para a ma zbr esta con­
seguinte; isto é, attingir ao ~o ra do dia 
alturas A. Nunes-Oeniplo. manheccr as 

Desde que, o Det. attin. 
de Casuarinas, terá percorrfd as alttuas 
cinco) klms.; transportalldo-o 

0
, 25 (\ink 
em s~guida 
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para A. Nunes. ter:\ ainda que percorre r 
cerca de ma is 9 (nove) a 10 (dez) klms .. 
o que acarreta esforço conside ravel. 
Donde, torna-se preferivc l pro po rciona r 
mn descanço ao Det.. e reinicia r a m a rcha 
a tempo de atti ngi r A. Nunes ao aman­
nhecer. 

Importa, a inda . que o Oet. não seja 
detido. durante a no ite, na passagem do 
Ca\·erá. Do nde surge a necessidade de 
lançar uma V. O. pa ra a m a rgem N. do 
Caverá , afim de assegu ra r a passagem 
do g rosso do Det. 

Meditando sobre todas estas conside­
rações, e verifi cando que o es ta ciona­
mento na região C asuai-inas-0. Vieira per­
mitte que o Dct. atlinja ao a lvorecer de 
21 (vinte e :Um) até o p la na lto de Genip1o, 
caso o g rosso do inimigo se retire pelas 
estradas de Cacequy c ao N.; o Cmt. do 
Det. resolve passar a noite de 20 (v inte) 
para 21 (vinte c um) na região das a ltu­
~as . citadas, ~roporcionando o descanço 
mdrspensavel a sua tropa , agua rdando in­
fonnações sobre a região de Martimiano­
A. Nunes que natura lmente chegarão no 
cor~er d~ noite. e preparando suas o rdens 
e w~postções pa ra attingir o planalto de 
Geruplo ao amanhecer de 21 (vinte e um). 

_De accordo . com estas decisões, t ra ns- ' 
m1tte as segu10tc..~ o rdens: 

Oet de a la di r. 
N .o p ..L 1 

Carta de Aleg rete 
t 50.000 

Estrada de ma rcha , em 
A. Cardoso - 20 (vin­
te ) de Ma io ás 19 

(dc?enove) horas. 
ORDEM AO DESTACAMENTO 

(Estacion~"'!en_to na noite de 20 pa ra 21) ' 
r - O tntm tgo mantem o Passo da 

Bolsa (Passo Novo) , a ponte de 
Borges de Mcdei ros, c tem fusis , 
nas marg:ens do Cavcrá desde essa 
pon~c- ate o banhado S. de Bicca . 
P<?srçocs de sua a rtilhari a que 
atira p~ra o 0 .. foram assig na ladas 
na coxrlha das Tunas c a lturas a 
E. de A'<.' ~ rctl. 

li O Det. r .,s• ará a noite. em acan-
tonamcntc· hh aque na rcgiã das a l­
turas Casuarinas-G. Vieira-Maria 
Trindade . cem V. O. ao' N. do Ca­
verá, nas a ltura s entre os ba nha dos 
S. de Bicca e S. de A. C haves; 
afim de continua r a avança r. Íls 

primeiras ho ras de 21 (\·intc c um) . 
em direcção ao pla na lto de Oe­
niplo. 

I JI - O G rosso da CaL cobrirá a pa$­
sagem da V. G. pa ra o N. do Ca­
ve rá: após a substituição pelos e le­
mentos avançados da Inf .. reco lhe r­
se-á ao bosque da cota 105, o nde 
estacio nará. 

Um pelo tão deverá ser conser­
vado na região do Caverá , cota 95 
(noventa e cinco) S. O . de Ma rti ­
mia no; o qua l mante rá a posse da 
passagem ahi ba lisada , c vig ia rá 
nas direcções das a lturas ao No rte. 

I V - A V. G. fará a segu ra nça frente 
pa ra o N. E., com linha de resis­
tencia nas a lturas entre o ba nhado. 
S. de Bicra e o banhado S. de A. 
Chaves. A passagem ba lisada a N . 
da cota I 05 (3 klms. S. de Bicca) 
deve ser ma ntida. 

A Bia. A. M .. em posição na re­
g ião da cota 105 apoia r:l c\·cnh la l­
mente os P. A. 

V - Estacio na mento do g rosso: 
P . C. do Det., O. Viei ra . 
O. A. M .. O. Vieira . 
I I B. C., Cas uarinas . co rn e le­

mentos destacados . na est rada. 
em d irecção á po nte &>rg't!s 
de Medeiros. 

I II B. C. , Ma ria Trindade. com 
e lementos destacados pa ra es­
t rada de Sta. Anna do Liv ra ­
me nto . região da cota 150 (1 
klm. E. de Ma ria T rindade) . 

T. C., com as un ida des. 
vr- Em caso de a le rta as t ro pas em 

segura nça mante rã o suas posições: 
os elementos do Grosso reuuir­
se-ão: 

O. A. M. - na estra da G. Viei ra ­
A. Cardoso; tes ta em O. Vieira. 

I I 8 . C. - na cstrndH G . Vicira­
Casuarinas ; testa na cota 140 
(Casua ri nas) . 

I I I B. C. na csi rada para 
Sant' Anna; testa no cru7a · 
mento , 1,5 klms. N . de MariJl 
T r inda de. 

Cavallaria - na cota 105. 
V IJ Senha c co ntra senha (en \• iada~ 

a parte) . 
VI l i - As unidades couse n arão um 

agente de ligação junto ao m eu 
P. C.; devendo a hi comparecer ~s 
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21 (vinte c uma) ho ras os Cmts. 
da Art. , Cav., 11 e 111 B. C. 

IX - Os T. E.1 fa rão distribuição. a 
partir das 22 (vinte c duas) horas; 

as unidades que estacionam em Ca­
em Casua rinas e aos P . A., na bi­
furcação de estradas ahi existen­
tes; as unidades restantes. no cru­
sarnento 500 ms. S. O. de O. Vieira. 
Findas as distribuições rcunir-se-ão 
aos T. Er. em A. Cardoso. 
Os T . E.! aguardarão o rdens em 
Pai Passo. 

O Cel. Cm t. do Det. 
(a) y ... 

Enviada pelos agentes de ligação. aos 
Crnts. de unidades e T . E. 

Após a transmissão desta ordem, o C~t. 
~ do Det. d irige-se para o seu P. C., afim 

de estudar as ope rações projectadas para 
21 (vinte c um). e dar em consequen­
cia suas ordens. 

Continuando o exame da carta , o Cel. 
verifica que: p artindo das p~ssagens no 
Caverá balisadas ao S. de 81ccas e S. O. 
de Ma~timiano, o Oet. para attingir ao 
amanhecer de 21 (Yinte e um) o planalto 
de Ocniplo, terá que transpô~ o m.esmo 
arro io ás 4 (quatro) horas; v1sto ter de 
percorrer á noite ce rca de 6 (seis) a 7 
(sete) k lms.; c que, a partir da est.rada 
de Sant' Anna, o percurso por ~asuannas­
A. Nu nes-O,eniplo tem a pproXJmadamente 
a mesma extensão que o percurso por Ma­
ria Trindade-Ma rtimiano-A. Ouedes-Ge-
niplo. . 

Qual a d irccção prefenvel para a mar-
cha do Oct.? 

As info rmações comptementarcs da 
Cav recebidas ás 22 (vinte e duas) ho­
ras .,confirmam as -conclusões já obtidas 
qu~nto á s ituação no planalto de Bicca c 
alturas ao N. ; c, por outro lado trazem a 
hôa noticia da facil tra nsposição do Ca­
verá na região S. de A. Nunes, c que 
pela estrada de Rosario, nesta região, ape­
nas se retirava m em desordem, pequenos 
Oets. viatu ras e homens isolados. Donde, 
fina l~entc, o Cel. pódc concluir; que: 

l.o) - o g rosso .das tropas inimigas 
rea lmente rehra-se pela estrada de 
Cnccquy c campos ao N.; 

2.o) - o Dct. poderá attingir com rela­
tiva faci lidade. as a lturas de A. 
Nuncs-j . O. Costa, e portanto estar 
ao alvorecer no planalto de Ge­
niplo prompto para agir; 

3.o) - torna-se conveniente, para faci­
lidade. rapidez e segurança de 
marcha. utilizar ambos os trajectos 
para execução do movimento. em 
clirccção a Oeniplo. 

Assim, após as conclusões acima. o Cel. 
decide: 

l.o) - Transpôr, com os primeiros ele­
mentos de lnf., 0 Caverá ás 4 (qua­
tro) ho ras de 21 (vinte c um) . 

2.o) - Organizar duas colum11as de 
ma rcha: a primeira constituída pc­
los 11 B. C. -Ca\'. - I B. C. -c 
toda a Art.. que deverá avançar por 
A. Nuncs-j. O. Costa, em direoção 
a O. Mello; a segunda constituida 
pelo 111 B. C., que marchará 
por Maria Trindade-Martimiano-A. 
A. Guedes, em direcção a Oeniplo. 

3.o) - Ordenar que a Cav. marche im­
mediatamentc á retaguarda do 11 
B. C., até ao clarear do <lia, quando 
deverá ultrapassar este Btl.. avan­
çando em direcção ao pla na lto de 
Oeniplo-alturas 155 ao N. O. de J. 
Adolpho. afim de aprove ita r todas 
as opportunjdades pa ra agir contra 
fo rças inimigas q~e se di rij.am para 
Telles; devendo am da , env•ar reco­
nhecimentos em direcção a C.o da 
Arvore-estrada para Ca-cequv e 
Tclles. · 

.t o) - Ordenar ao J I B. C. que só 
avance das a l:furas de A. Nunes-A. 
Cha\'eS em direcção ás alturas de 
]. O. Costa, quando o 111 B. c. 
attingir a região do planalto a E. 
desta ultima localidade. devendo o 
I B. C. marcha r no eixo do Jl[ 
8. C .. a partir de A. Nunes. 

S. o)- O rdenar ao Cmt. da Art. que 
reconheça posições ao clarear 
do dia, na região: A. Nunes­
A. Guedes, afim de que as 
Bias. possam agir em apoio aos 
Btls. que se dirigem pa ra o plan­
alto de Geniplo, c eventualmente 
possam bater Telles-estraúa de Ca­
ccquy-C.o da Arvore-alturas immc­
diatamcnte ao N. da estrada para 
Caccquy. 

6.o) Determinar para eixo do dc~l•x:a-
rncnto de seu P. C. a linha G 
Vieira-A. Nunes-A. Gucdes-ne: 
niplo. 

7.o) - Ord_cnar que todos os esforços 
devcrao se r empregado~ pura agir 
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de sorpresa, contra o g rosso das 
forças inimigas que se retiram pela 
estrada de Cacequy e campos ao 
N. , evitando no maximo os ele­
mentos da retaguarda inimiga. 

8.o)- Ordenar que os ·T. C. acompa­
nhem suas unidades; e, que os 
T. E. não ultrapassem a estrada 
para Sant' Anna, sem receber no· 
vas ordens. 

Fôram estas as decisões tomadas pelo 
Cel. Cmt. do Det.; a redacção das ordens, 
ainda mais uma vez, deixo ao cuidado dos 
leitores. a titulo de exercicio. 

CAP. FIUZA. 

Errata do u.Uim'o numero (109) - Pag. 
417, 25.a linha: 

Onde se lê- devendo os T. E 
Deve-se ler - devendo o 2.o escalão dos 

T. E. 

Notas sobre Historia Militar do Brasil 
Resumo da guerra do Paraguay 

O Exercito Alliado 
I 

CAPITULO V 

Emquanto .no donúnio das aguas se desen­
~lavam os factos descriptos, o Exercito brasi­
~u'O se concentr:wa na barra do rio S. Frao­
asco, na Repubhca Orien. tal do Urugul!)·, indo 
em junho aca~r ao norte do rio Dayman, 
JJa m~sma rcpu~lica . Encorporados ahi alguns 
batalhoes argentmos, seguiram todas as forças 
a 24 d; Junho, _para ~ immediações da ci­
dade de Concord1a, apos transporem o rio 
Uruguay. 

Nel!sa cidade argentina, Coucordia, foi que 
se iDJdou o preparo das levas de cidadãos que 
Iam. chegando, .'"~eiramente bisonhos c apenas 
dletos do patnotico enthusiasmo nascido do 
desejo ardente d e se baterem pela Patria 

Em fins desse mesmo mez de j unho · ahi 
se acha ram 12.500 brasileiros, 4.500 arg~ntinos 
e 2.500 u~uguayos, o que elevava o e ffectivo das 
tropas alha~as a 21.500 homens. Ahi se encon­
traram, e ntao , o general Bartholomeu Mitre a 
quem coube o commando em chefe das tropas 
alliad as, o gl:'ne ral D. Ve nancio Flores chegado 
á frente ele sua divisão de o ricutaes ~ o bravo 
gcn<:ra! Lui:l Osodo, connnandante 'das -tropas 
bras•lc•ras. 

ram, pois, iniciar-se as ope rações militares 
cxmtra o exercito paraguayo. 

• •• 
INVASÃO DO RfO GRANDE 

Como d issemos, já em Janeiro de 1865 for­
ças pa raguayas acampadas em S . Carlos, por 

ordem do marechal Solano Lopez, a meaçavam 
invadir a então província do Rio Grande do 
Sul. 

A' invasão consummou-se. 
O ooroncl Antonio de Ia Cruz Estigarribia, 

commandante das tropas invasoras, dividio-as 
em 2 columnas : uma, de 9.000 homens c 4 
bocas de fogo_ penetraria no Rio G rande do 
Sul por São BorJa, e outra, de 3.000 homens, 
sob o commando do major Pedro Duarte, mar­
charia pela margem direita do rio Uruguay, 
flanqueando a 1." e com ella ern cons tante li­
gação. 

Iniciada a invasão, o coronel argentino Pai­
va, commandante de um destacamento de ca­
vallaria em Corrientes, atacou as a v:10çad as pa­
raguayas, procurando por todos os meios per­
turbai-as, emquanto que o coronel brasileiro 
Fernandes Lima, que dispunha d e um rontin­
gente de guardas nacionaes sob o seu comman­
tlo e que se achava no P~so das Pedras, 
avançava para Formigueiro, defronte de San 
Tomé, onde esperava que o adversario sur­
gisse, como realmente se deu. 

Percebendo os movimentos do coronel Fer­
nandes Lima, os paraguayos contra-marcharom, 
dando isso occasião a que o refe rido coronel 
se illudisse, pensando que o inimig o se havia 
retirado definitivamente. 

Regressando para o Passo das Pedras, o co­
ronel Lima apenas deixou o 3.o batalhão de 
infantaria da Guarda Nacional, muito desfalcado 
aliás, em Formigueiro e um destacamento de 
50 homens em São Borja. 

O presidente da província, comprchendendo a 
situação, procurava assegurar a defesa da fron· 
teira com g rande empenho, chamando ás ~r­
mas a Guarda Nacional para a defesa de Qua­
rahy e Missões, e confiando o commando das 
tropas no general David Caoabarro. 

Entretanto, a mobilisação e a concentroção 
d as t ropas foram realisadas muito morosamente, 
pois que os commandantes não acreditavam na 
mvasão e, além disso, haviam sérias desaven­
cas entre o g eneral David Canabarro c o 
ba rão de j acuhy, então commandantc da fron-
~~ ~ &~. . 

Mas os paraguàyos não haviam desis tido d.s 
invasão; apenas ~guardavam melhor opportulll­
dade. E, de facto, depojs de estacionarem ICm 
Tarairi, volv<!ram repentinam~nte á rcta~a1:da, 
redtassaram a pequena tropa do coronel Pa1va, 
que fugio para defronte de ltaquy, apresenta­
ram-se a 10 de j unho, pela manhã, em San 
Tomé e invadiram pelo passo do formigueiro, 
onde 130 soldados brasileiros apenas disputaram 
a passag:c:_m do invasor. Felizmente, chegou nes­
s a occas1ao o 22.0 corpo de cavallaria da Guar­
da Nacional, com 230 homens sob o co m•nando 
do coronel Tristão da Nobrêga, e, reforçando 
as tropas dos che fes Ferreira Guimarães e 
Rodrigo Ramos, que alli já se batiam, canse­
guio repetlir o adversario, após 3 horas de 
fucta encarniçada. 

Uma columna, porém, de 2.600 pnrag unyos, 
com 4 bocas de fogo, sob o · commando do 
.major Lopcz c ca pitão Alvarenga, apresentou-se 
em seguida e os brasileiros fo ram fo rçado.o á 
retirada, muito embora combatendo heroica­
mente 

De Porto Alegre ma rchava o 1 o batalhão 
de voluntarioc;, sob o commando do coronel 

J 
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CONSfDERAÇOES 
ALLIAOOS - Os brasileiros, a\·isados .como 

~ta\'am da proxima invasão do RiOI'Grande do 
Sw p<?r São Borja, commetteram o grave êrro 
de deaxarcm esse. ponto. entregue a si mesmo, 
graças ao que pode o 10\'asor occupal-o e sa­
queai-o, marchando depois para Uruguayana. 
Podendo ainda <lcterem o avanço dos paraguayos 
na passagem do rio Ibicuhy, linha de defesa 
zaatrural l'Jue se impunha, nada fizeram nesse 
senti<lo, deixando ainda o invasor transpõr li­
vremente o Toro-passo, construindo ate uma 
ponte nas barbas da columna brasileira que o 
vigiava do lado opposto do rio. 

Em qunlquer dessas duas passagens, seria fa­
cil deter e até mesmo derrotar o adversario, 
como tanto desejára o general Caldwell. Se 
tal não aconteceu, a culpa cabe inteira ao ge­
neral CanabarroJ que assim permittio que o 
ClOronel Estigarnbia attingisse seu objcctivo, a 
cidade de Uruguayana, onde mais tarde tiveram 
os alliados de sitial-o com grandes c penoso~ 
sacrifícios. 

A unica providencia acertada do general Ca­
nabarro foi .a; ordem ao então 1.0 tenente Flo­
riano .Peixoto. para perturbar a ligação das 
dl12SI columnas invasoras, providencia que avul­
tou de valôr graças ao denodo c :í intelligencia 
desse official. 

E' p rovavcl que o general Canabarro dese­
jasse deixar o adversario penetrar primeiramente 
em Uruguayana para depois batel-o, cortando­
lhe a retirada, mas esse plano não offerecia 
.,·antngcns, pois ia permittir que cllc se abas­
tecesse fartamente em um centro relativnmcnte 
rico c cuja populaçã~ seria lamentavelmente sa­
crificada, como o foa. 

Quanto á expedição que os alliados enviaram 
contra a columna do chefe Dtaarte, que então 
opcra .. a na margem direita do rio Uruguay 
de harmonia com o coronel Estigarribia roi 
uma opcraçi'lo acert~da c intelhgente. ' 

o general Venanco Flores, dclla incumbido 
deo;rmpenhou-a com critcrio, derrotando o ad: 
\'Crs3nO no combate de ja tahy, como veremos. 

PARAOUA VOS Os paraguayos, esquecidos 
. de que dividir as forças corrcsponde a enfra­
que~r-st.', mard1aram em duas columnao; com 
um ohjccti\'O que não correspondia ao sacri­
fício a f:J7er, quando poderiam ter invadido,· se 
0 lluucsscrn, com todas a~ tropas disponh•eis, 
unit:o caso em que podenam esperar :.lgum 
succc.;o;so posith·o . 

Deixando essas duas colurnnas isoladas do 
g roc:so ~as tropas, concorreram. ellcs pnrn 31 
derrota mcvt!ayeJ <le ambns, pnvando-sc o dt· 
ctador Lopc1 a'~im do concurso de um effe­
di\'o apreciavel c cuja perda foi incontcsla\·el­
mentc um desastre não pequeno. 

1:: bem \'l'rdadc 9ue o dictador paraguayo 
conta\'a com .o auxiho dos corricntinos e sup­
punha. além disso, conseguir a suble\'aç:io dos 
c.;cravoo; orac;ile•ros, mas taes esperanças, aliás 
<>eductora.,, Jdmaís deveriam ser erigida<; em 
bosi' p3r:t Fímtar a couducta de um I{Cneral 
nih-rioso. 

COMBATE DC MBUTUHV 
Ocpois da inva:.ào e saque de São Borj.a, 

0 exercito paraguayo marc:h?~· a 19 de Junho, 
para :t villa de ltaquy, dlvtdtdo em \'arlac; co­
lumnas, como dic:;~emos. 

r Um destacamento de 500 homens foi encar-
regado de arrebanhar o gado' existente nos ar­
redores de São Borja e este destacamento re­
g ressou áqucllc ponto a 21, não mais encon­
trando o seu exercito. 

A' vista disso, o destacamento que era com­
mandado pelo major Jo.sé Lop~z, 3\'ançou ao 
~contro do coronel Estagarribia, tomando, po­
rem, por outra estrada. 

A 25, o tencnte-corouel Manoel Coelho de 
Souza, commandanfe do 28.o provisorio, á frente 
de 100 homens, entrava no rincão da Cruz, 
conduz!ndo _ 20.000 cavallos, quando soube da 
approxun.açao do desfacamt>nto inimigo, o que 
foa confarmado por um official mandado em 
reconhecimento. 

A 1 .. " brigad~ estava acampadn desde 23 na 
estaneta denommada do Padre, ignorando que 
se acha\•a ~ntre. ~uas columnas inimigas, a do 
coronel Esügarnbaa c a do mnjor Lopez, de 
mC?do que o tenente-coronel COelho mandou 
avasar ao coronel Fernandes Lima e tratou de 
retirar-se. 
. O ~ro~cl Lima i~une~iatamente avançou em 

dtrecçao as Trcs F1guearas, onde suppunha a 
vanguarda paraguaya, em vista do aviso, to­
mando disposições para combate c aguardando 
a chegada da 4.a brigada, commandada pelo 
tenente-coronel Sezefredo Alves Coelho de Mes­
quita, que já havia pnssado ao norte do rio 
lbacuhy c para allí se dirigia. 

Enfretnnto, não npparecendo o inimigo até o 
dia 26, o coronel Lima resolveu retroceder com 
a 1.11 brigada ao seu acampamento, iniciando a 
marcha á meia-noite e fazendo um alto pouco 
adcantc. 

Mandando, porém, o major José Ferreira de 
Souza Docca, á frente dos clavineiros do 22.~>, 
fazer um reconhecimento do inimigo, ouvio pou­
co depois cerrada fuzilaria. 

Avançando ao ':ltmanhecer, a 1.• b rigada en­
controu o adversario nurn campo nas verten­
tes de uma coxilha, comi a frente 'protegida por 
um banhado, n retaguarda por espessa n1atta 
e a esquerda voltada para uma baixada. 

Compunha-se a J .• brigada dos corpos lO. o, 
11 .0 , 22.0 , 23.0 c s.o;. e a '4." brigada, que che­
gou pouco depois, dos corpos 19.o c 26.o, l' 
do batalhão d e infantaria da Guarda Nncional, 
de S. Borja. Ao todo, 2.120 homens. 

Logo que a f.n brigada chegou, os para· 
guayos se estenderam em linha ao longo d o 
banhado, com a cavallaria á direita. 
o~ coronel Limu ordenou que o 23.0 c o s 

cladnciros do 22.o atacassem a direita inimi­
ga; que o corpo tt.o atacasse o centro; qm· 
o tO.o atacasse a esquerda; que o 5.o e o 
22.o se conservassem como reserva 

Dado o signal de ataque, as tropas carrega­
ram impetuosamente. 

O 23.0 c os cla\•inciros do 22.o, respectiva­
mente cornmaudados pelo tenente-coronel Feli­
cian~ _Prestes .c. mnjor SouZ<! Docca, romperam 
a d trcda do numigo c an111quilaram quasi to· 
talmentc a cavnllaria paraguaya. O IO.o, com­
mandado pelo tenente-coronel José da Lu7 
Cunha, rompeu a esquerda do advcrsnrio, col­
loc-.mdo-sc a s ua retaguarda. Os demais corpos 
trava.ram urna peleja encarniçada durante 1 l1ora. 
depoas do que começaram a retirar, combatendo 
sempre, até que, chegando a 4.• brigada foi 
renovada " offcnsh·a, des ta vez pelas dua..' bri-
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gadas, o que obrigou os parag\tayos a fugi­
rem pelo meio do banhado, onde !oram mui­
tos dellcs mortos pelos brasileiros que os per­
seguiram durante algum tempo. 

Nesse comh:lfe, os brasileiros tiveram 29 mor­
tos entre os quaes os tenentes Israel da Sih·a 
M~racs c Le-andro Rodrigues Fortes, e 86 fe­
ridos, entre os quaes o tenente-coronel Tristão 
de Azevedo Nobrega, commandantc do 22.o, ca­
pitães Gaspar Xa\'icr Pereira, do S.o, João An­
tonio F reitas de Oliveira, do 23.o, Manoel José 
Soares, do 26 o, alferes Manoel dos Santos Pe­
droso, d o 3 o da G uarda Nacional, e José Fclix 
de Oli\'eira Barreto, do 26.o. 

Os paraguayos perderam 130 homens no com­
bate c uns 100 nos b:whados c mattos, além 1 

de 2 bandeiras c muito annamento. ... 
CONSIDERAÇOES 

O combate de Mbutuhy foi uma operação rea­
lisada com a costumada bravura de parte a 
parte, mas sem, arte alguma, pois que se des­
dobrou em uma série de ataques frontaes, se111 
objectivos hem defin idos. Os paraguayo5 der 
xaram os rtancos desapoiados c os brac;iJeiros. 
nem mesmo d ispondo de uma reserva, como 
dispunham, souberam manobrar com opportuni­
dade. Com tudo, foi mais uma 'ictoria brasi­
leira, conseguida á custa do grande devota­
mento sempre demonstrado pelas tropas. 

(Contimia) 
CAP. NILO VAL 

lil1CTOS f7 NOTllS 
O fSIIORÇO IIRII"CfZ 1m OUfllRII Df 1914-18 Qllllff[O 

110 1111 Rl l O 00 MfllfRJlb DE OUCRRll. 

Fuzis - A França iniciou a g uerra com uma 
nota,·cl dcficiencia de fu zis, dcficienci:l que :oo­
bremodo se aggr:l\'OU com as perdas colossa~s 
dos primeiros mczes de camp;~nh:t. 

NO\·c mezes, porém, depois de inicia.tl:l :1 

guerra, as fnbricas produziam 46.000 fu?is men­
salmente, cifra que :se eh!\OU a I 01.511 em 
j ulho de 1916, baixando dahi por dcantc " 
70.000, quantidade considerada sufficicnh.: . 

!tlclrtd/uulorr.s - O exercito franccz d i;.punh:J. 
de umas 5.000, ao passo que o allcmão dispunha 
de 12.000 no começo da g uerra. Em janeiro 
de 191 5, a producção fra nccza uttingio n 300 
c em janeiro de 1917 ao maximo de 2.352 men­
salme nte. 

Fuzis-metralhadoras A fabricação foi tnl· 
ciada em Outubro de 1915, produlindo-~c du­
rante tod1 a guerra 225.000. 

Aulos-melrallwdoras c anfos-coflhÕt \ ~o 
inicio da g uerra, os fraoc\!zes não dispunham cl~~­
sas armas, ao pnsso que os allcmãcs tinham 
1.000. 

Durante a guerra, porém, a França fabricou 
1 7 grupos, c.pmprehendeodo cada um 6 autos­
canhões de 37 mm. e 1-} autos-metralha(loras. 

Capm . E. Leitão d e Carvalho 
I 

Al1.111irõt!s de i llfanfaria - Quando se decla­
rou a g uerra., o stock se • elevava :\ 1.338 mi­
lhões de cartuchos, prevendo-se uma protlucção 
annual de 2.600.000 cartuchos. Entrchnto, só 
no mez de janci ro de 191 5, foram gasfoi 130 
milhões de cartuchos, cifra que foi d iminuindo 
em sl guida. Em consequencia de achar-se encarre­

gado de importantes trabalhos, ficando 
assim privado da precisa folga, deixou 
a chefia da redacção d' A pejesa o capi­
tão Estevam Leitão de Carvalho, um dos 
seus fundadores e dos seus mais precio­
sos esteios, sendo substituído pelo capitão 
Nilo Vai, eleito em sessão de _11 do cor­
rente. 

Os serviços prestados pelo capitão Lei­
tão. de Carva lho á nossa revista não têm 
conta e A Defesa continuará a tcl-os, não 
obstante o seu afastamento da ges tão di­
recta dos seus des tinos. 

• 
Entrou .Para a redacção d' A Defesa ? 

capitão Francisco José Pinto e foram elet­
tos membros do Grupo Mantenedor, em 
sessão de 11 do corrente, o major Arna!­
do de Souza Paes de Andrade e os cai?•· 
tães Arthur Joaquim Pamp1liro, FranCis­
co Pereira da Silva Fonseca, Carlos Ca~­
valho de Abreu e João Pereira de Oh-
veira. 

Em janeiro de 1917, se fabricavam 7 mi· 
lhõcs de cnrtuchos po.r dia e em junho de 191~ 
o exercito francez possuia um stock de 2.12Ç 
milhões. 

AffilharJn - No começo da g uer ra, o C. E 
franccz dts punha de 120 canltões de 75 mm 
o C. E. allemão, de 108 canhões de 77 mm'. 
36 obuseiros de 105 e 16 de 150 em un 
total de 160 bocas de fôgo. ' 

O plano de mobilisação francez não oogi 
tava de fabricação durante a g ue rra. Como ar 
tilharia de exercito, a França apenas tinha tO 
canhões de 155 curtos (Rimailho), a Allcmanh 
tendo 360 de 1 O em., e 128 morteiro.; d 
2 1 em. 

Das 4.044 peças do começo da g uerra 1 66 
tinham sido perdidas até 15 de Maio d~ 1 Q1 • 
uma g rande proporção arrebentadas, c até ~ 
fim da g ue rra se perderam 16.700 canhõe: 
Fabricaram-se, entretanto, 17.739 canht1cs con 
plctos e repararam-se 14.551, os Es tados-Un 
dos tendo auxiliado com 11 .000 tubos c 2.50 
reforços de culatra. 

Artilharia peSild.a - Du.rante a g uerra, fabr 
caram os frnncezes C342 canhões de 105. 

Em 1 de !Abril de 1918, os francezc~ tinha 
no [ront 65.152 peças de 75, 600 de 15 
1.600 de 155 C, 700 de 155 L, 172 de M 2~ 
e mais ou ~nos 500 ~ças de artilharia , 
grande potenaa sobre vta-ferrea. 
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Pro;ectis de artilhorüz - O canhão de 75 
dispunha, ao declarar-se a guerra, de uma re­
serva de 1.034 tiros por peça. Segundo o plano 
de mobilisação, a partir do 6 I .o dia de mo­
bilisação, a fabricação, deveria ser de 13.600 
projectis diarios, mas a 16 de Setembro de 
191 J o generalíssimo reclamava 70.000 projectis 
diarios, só em Junho de I 915 se conseguindo 
74.938. 

O maximo foi attin_Bido em Maio de 1917: 
261.000 projectis de 7o, dos quaes 235.000 car­
regados, por dia. 

Polvora e explosivos - A França não dispu­
nha de fabricas para isso, sendo preciso Im­
provisar machinas no inicio de guerra. Com­
tudo, aproveitando as usinas existentes, chegou­
se a produzir: 

Em janeiro de 1915 - -H toneladas dia rias; 
em janeiro de 1916 - 333; em Janeiro de 1917 
- 773. 

Oazcs (ISphy.,.üwics - Em Janeiro de 1917, 
se haviam fornecido aos exercitas 7.700.000 mas­
caras coutra gazes, ficando em reserva I .-100.000. 
Na mesma data, o stodc de gazes era de 600.00 
kgs. (7.700 garrafas de 3'3 litros c 10.000 de 
22), estando á disposição das tropas) 13.772 
bombas de 58; 1.1 20.612 cartuchos de 75; 
108.177 projectis de 120 c 200.385 de 155. 

!tlarlún(JS dl' lri11cftâros - No dia do a rmis­
icio, o exercito f ranccl dispunha de: 

4.720 canhões de 58 n. 2. com provisão de 
J 1l· milhões de projcctis; 1. 700 pequenos mor­
cirÕs de 75, que empregavam os projectis de 

1 5 · 1.500 morteiro<; de 150, com 200.000 pro­
~cctis; 400 morteiros de 2-10; 600 morteiros 
·an Dcurcn, com ·150.000 projcctis; \'a rios mor­
eiros de 3~0, com bombas de 200 kgs. car­

regadas com 95 kgs. de cxplosi-.:o; 2.000 t~r­
ciros Archcr; 3.000 Stockes; 3.000 morte1ros 
$pcaacs para projectis de yperi ta; 2.978 ca-
1hõcs de acompanhamento; 2.637 para carros 
lc assalto. Fabriear;~m...c-.c durante a guerra 150 
nilh.Jc,; de granadas. 

Carros i/e nsSblto Em conscqucncia de 
xpcriencias realisadas, mandaram-se fazer 400 
ankc; Crcusot e 400 pelas usín;ts de Sainf-Cha­
nond. 

V cri ficando-se: a couvcnicncia de um arma­
nento mais lc\·e, foram enconuncndados á casa 
~enault ~.000 tankli mais leves, m:.is \'elozes 
1os qua~s 2.297 cstavnm entregues na data d~ 
rmsticio. 

Aaonautirn - O exercito francct. possuía 138 
viõeS. Com a guerra, as dcspczas com esses 
pparelhos subiram de 1.100.000 francos em 
~gosto de. 191 1 a 196.000.000 mcnsaes no finr 
.a guerra. 

tfavia no frnnf· 
Em janeiro de I 918 2 . ..J.J8 a\ iões 
.. Abril ,. .. 2.481 

St:tl·mbro, ,. 2,(j'JQ 

A~ usinas fr.1ncaas forn~o•ccr:un \'arias ·~ente­
as de aviões ao~ seu;; alliaclos. 
Por occ-asião do a~mic;tiCIO, os tnjllct.e!> tinham 

111 scrvtÇD 400 am1cs d\ C, F. ç 550 de 
1ç:a c bombardeio. 

A Jtalia fabricou em I QJ 7 3.87~ :~viõcs c 
669 rnotot es, fendo um poderoso a dão de 
)1]Jhardcio, o Sia, que podia transportar uma 

carga util de 1.000 kgs., velocidade_ de 215 kms., 
raio de acção 500 km., força ascenc1onal de 4.000 
ms. em 30 minutos. 

Parece que por . occasiã~ do arms~_cio os 
aflemães apenas pod1an1 oppor 2.500 av1oes aos 
4.300 alliados. 

Ferro-carris - - Para as \'ias normaes apenas 
se fabricaram 55 locomotivas novas c 400 car­
ros, transformando-se mais de 1 950 para o 
transporte do material bellico. 

Quanto ao material de 0,60 m.. as usinas 
prepararam '527 Iocomotiv11S, 14.326 carros e 
6.229 kms. de trilhos. 

Automobilismo - O serviço de automoveís 
foi de importancia excepcional du ran te a g uerra. 

A usina Fiat, em Turim, cntregav<~ em Abril 
de 1916 uns 64 caminhões gr:mdes por dia; para 
as necessidades de Vcrdun, 4.000 autómoveis cir­
cularam diariamente pela estrada Bar-lc-Duc­
Verdun . 

A INSTRUCÇÃO MILITAR NA ITALIA 
A instrucção militar é o problema q\Je mais 

prcoccupa o alto commando italiano. A orga­
nisação das escolas (Dcc. de 20 de Abril de 
1920), é a seguinte: · 

l.o- Collcgios milifarrs parn prepararem os 
candidatos ás escolas de recrutamento de offi­
l:iaes e officiacs de rcsen•a; 

2.o - Escolas rir rccrulamrnto - para o pre­
paro de officiaes da activa c da resen•:~; 

3.o- Esrolas de oppUcrtrão - para o comple­
mento da instrucção das escolas de rccrut.tmento ; 

4.o --Escolas ccllfrors - para o aperfeiçon­
mento da instrucção pratica dos officiacs quanto 
ao emprego tactico c tcchnico dos m~ios de que 
dispõem suas respectivas nnnas, isoladas ou crn 
cooperação com as demais; 

5.o- Um curso superior /ec/miro de ar­
tilharia - composto de um conjunct.o de cur­
sos especiaes destinados a elevarem o nivel de 
cultura technica dos offic.iaes de artilharia e a 
preparação, para os serviços technicos; 

6.o - Esco/~s. superiores ele cultura ·militar ­
para elevarem o l{ráo de culturn profissional 
dos officiaes super1ores; 

7.o- Escola re1dral df' educação pll)'sica­
para prepara r instructorcs de educação physica. 

ACTIV IDADE INDUSTR IAL ALLEMÃ - Du­
rante o anno de 1921, entraram na Allemanhn 
os seguintes productos mineracs, constituindo 
materia prima para s uas inclustrias: 

10.371 toneladas de minerio de chromio; 
27.763 ,. ,. Wolfrm; 

108.31 1 , , mine rio de 
3.067 

28.850 
. J.336 

" 
,, 

,, 
•• 
" 

cobre; 
nickel1 
zinco; 
estanho . 

C ICLO DE INFORMAÇÃO PARA GENE­
RAES E CORONE IS (França) - Uma circular 
recente detennina que 1.>5 ofticiaes que devem 
seguir o ciclo de informação..! indispensavel para 
a promoção, se dividam' em J cathegori<~s: 

A 1.'• cathegoria ou grupo é constituída pe­
los gencrae..c:: de brig:ld•1 e coroncis já indicAdos 
para scguir(;m ('m I Q23 o rurso do~ oi! os esta-
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dos müila.rl!s, em numero de 30, mais ou me­
nos (duração do curso 10 mezes) i 

llf ?·"' cathegoria é constituída pelos gencraes 
de bngada e ooroneis, não indicados para se­
guirem o, curso dos ai/os Psludos no mesmo 
aono e que o soliciil'm, podendo o numero 
dclles ser de 40 i 

A 3.n cathcgoria é constituída retos gcncracs 
que commandam corpo.> de • exerc1to ou divisão 
e que, a {Jl'dido, queiram assistir a todo ou 
parte do CiclO. 

Os officiaes que desejem tomar parte nos 
estagios c exercícios deverão requerer até 22 
de Agosto. 

Os officiacs da 1.3 cathegoria fazem um es­
tagio no «Centro de estudos tadicos de artilharial) 
e outro nos «Centros de estudos e escolas de 
Versailles, joinville e FontaincbleauD, cuja du­
ração é de 2 mczes. 

Os da 2.n cathegoria têm um' estagio em 
Bitche, de 11 a 16 de Setembro, e assistem 
aos tiros de demonstração da 3.ll série de Metz 

.( e outro nos <~Centros de estudos c escolas de 
,., Versaillcs, j olnvillc e Foutainebleau .. durante os 

mezes de Outubro, Novembro e Dezembro, con -
stituindo para isso 2 tunnas. 

Os da 3.3 cat:hcgoria alte rnam com os da 
2.:. nos est:~gios das escolas c seguem o .. curso 
dos altos estudos militares» de 30 de Novembro 
o 6 de Dezembro. 

OFFJCJAES DE COMPLEMENTO (França) 
Attendendo a que não basta ter officiaes de 

oomplcmcnto numerosos, mas sim que sejam in· 
struidos c que <«) mtm:ero se obtemJ dando van­
tagens e a instrucção se consegue recrutando 
entre os alumuos das escolal't c os sargentos da 
activa com um certo tempo de serviço,., a lei 
de 29 de j unho de 1922 estabelece que os offi· 
ciaes de complemento provêm: 

J.o- dos officiacs da activa, licenciados ou 
na reserva; 2.o- dos sargentos com mais de 
5 annos de serviço; 3.o- dos candidatos a offi­
ciaes da resen •a admittidos em escolas cspcciaesi 
.1,o - dos alumnos das escolas superiores c ly­
ceus que hajam feito o curso de preparação mi· 
litar superior. 

Os candidatos a o ffíci:les de reserva fazem um 
exame durante os seus 6 primeiros mczes de 
serviço, depois servem mais 6 mezcs na f ileira, 
outros 6 mczes na Escola de officiacs de re· 
serva c, por fim, mais 6 mczcs como officiaes 
ou 'sargentos, segundo o curso feito. Os alumnos 
das escolas superiores, tendo feito o exame de 
preparação mil itar superior, entram logo nas 
escolas de officiaf'!S de reserva, fazendo depois 
6 mezes de serviço como aspirantes c 1 anno 
como officiaes. 

Essas cxi~encias resultam da pratica adqui­
rida na ultuna guerra, em que ficou provado 
que não se improvisam officiacs. 

AEROPLANOS SEM MOTOR 
' O primeiro con· 

g resso experimental _de aviação sem motor, or­
gaoísado pela Associação Franccza Acrea, com 
a collaboração do Aero Club de Aubergue, reali­
sou-c:e sem corresponder aos resultados cspe­
radoc;, 

Concorreram mais de 50 apparelhos, todos 
francct~, construidos especialmente par.l o cer-

~~~~~-~--~=~----~~-

tamen, mas nenhum conseguia permanecer nos 
ares mais de 20 segundos. 

Os tech!JicOs francezes se ~treoccupam agora 
com os av1õcs de pequenos motores 5 a 1 O 
ca\•allos. 

GAZES ASPHYXJANTES 
O exercito norte-ame­

ricano dispõe de , um corpo de especialistas em 
mate ria de g uerra com gazes, denominado <Chc­
mical \X/arfare Corps» e que dispõe de gran­
des installaçõcs em Edgerwood, t:~lvez sendo as 
maiores fabricas do mundo. 

Esse COrJ?.? constitue uma \'Crdatleira arma, 
como a artilharia. 

O chloro, obtido do sal commum, fórma a 
base de todos os gazes toxicos, excepto da 
lewisifn, o mais terrível toxico conhecido. 

MUNIÇ,\0 INOFFENSIVA 
O Departamento do 

Material de Guerra das Estados-Unidos terminou 
as expcriencias relativas a uma especie de mu­
nição que se poderá denominar «inoffcnsiva.., 
tendo por objectivo pcrmittir os exercícios de 
fogo como se se tratasse do caso rcnl, sem 
perigo p.ua as tropas. 

O •DIA DE FOGO• 
E A • UNIDADE DE FOGO • 

A instrucção franceza de 3 1 de Outubro de 
1917 sobre a •acção offensiva das grandes uni­
dades. estabeleceu com o caracter regulamen­
tar a denominação de «dia de fogo» na artilharia 
como sendo o qonsumo médio de munições pre­
vis to para cada peça em uma determinada ope­
ração de guerra de alguns dias, abrangendo a 
prcparaçilo c a execução. 

A clnstrucção provisoria do serviço de cam· 
panha da arhlhanllll, de 15 de j unho de 19 19 
manteve a mesma noção, fixando para o <di~ 
de fogo:~ os seguintes numeros: 

Artilharia lige1ra 75 . . . . . . . 300 ti ros 
, ~da 105 . . . . . . 150 ,. 
.. .. 145-155 ... 120 
, , 155 L. S. . . 120 
,, , 155 O. P. F. . 120 
, , 155 C. . . . . 150 
•• .• 220 100 
" u 240 60 
, " 280 60 
.. " 305 30 
" .. 340 20 

Morteiro 370 . . . . . . . . . . . . . . 50 , 
Obusciro 370 • . . . . . . . . . . . . . 40 , 
Entretanto, uma circular recente substituio 

a denominação de din de fogo pela de unitúzde 
de fogo. 

Em virtude da nova classificação, os \'alores 
co~respondcntes á unidade d1• fogo são os SC• 
gumtç.s: 
150 morteiro de trincheira (M.F.) 1917 15 tiros 
240 L. T. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
65 M. (péça de montanha) . . . . . . 150 " 
75 (peça ligeira de campanha) . . . . 200 " 

105 (pcçn) . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 100 u 

1 g~ tobl~f~~llneicie'r) · ·. :: : : : : : : ~ : : 1 ~~ :: 
155 L. 18 (peça) .. . .. .. . .. .. .. .. 75 .• 
155 L. l 7 (peça) . . . • . . . . . . . . . . . . 100 .. 
155 G. P. F. . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . 100 ,. 
1-15 . • . . • . . . .. . . . . • • . . • 100 " 
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194 (peça) caterpillar . . . . . . . . . . . . 50 n 

220 (morteiro) . . . . . . . . . . . . . . . . 60 .. 
220 L. (peça) . . . . . . . . . . . . . . . . 50 " 
240 (reparo St. Chnmond) . . . . . . . . I O ,. 
340 (obuz) . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 5 , 
370 ( " ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 " 
400 ( ,. ) . . . . . . . . . . . . . . . ~ " 
280 (p~ça) ......... : . . . . . . . . . . 1 ,, 
240 (peça par.J as colontas) . . . . . 10 , 

NOVO PROORAMMÀ DA ESCOLA 
~UPERIOR DE GUERRA DA FRANÇA 

Acabam de ser intro­
dutiúas algumas alterações nas instrucções regu­
ladoras do concurw de admissão em 1923, bem 
como no.; p rogrammas de exame. 

- Na lopograp/tin, os candidatos têm de de­
monstrar na prova., á vista de um fragmento de 
ca rta de 1/50.000, o,; caracteres gcraes do ter­
remo, que ~everão representar. empregando ~ur­
vas élistanCJadas de 10 m., d1spondo p:~ra ISso 
de um fragmento (Om,07 X Om,l O) planimetrico 
na escala de 1/20.000, contendo um determinado 
numero de c6ta.;. Essa p rova foi simplificada 
em relação ao que se pedia antes tie 19 14 c o 
tempo fo i augmentado (3 horas, em vez de 2). 

- O programma de ltisloria militar passou a 
ter maior coefficicntc de importanci3 (7, em \rez 
de 5) . Não se limita agora ao estudo summario 
das campanhas, mas exige o estudo tactico de 
algumas campanh:~s, ele modo a poder-se fixa r a 
evolução da arte da guer ra nessas campanhas. 
O progr:unma para 1921, inspirando-se nessas 
idéas ,exige o estudo das batalhas de Leuthen e 
Aucrstadt, da march.J sobre Bruxellas c batalha 
dt: Watl!rloo, bem como o estudo detalhado da 
batalha de . L_iáo Yang, da marcha de Bonapart_e 
con.tra Alnm c das bntalhas de Arcole c Rl­
voh, 1.>studo deta lh:~do da batalha de Magenta, 
das o~raçõcs em Maryland em 1863 c batalha 
de Gcttp;bourg, estudo das campanhas do Loire 
~ d;t bat:~lha de Culmicrs. 

NOVA ESCOLA 
( Inglaterra) No Exercito mg lez 

acaba. tiL ~c r crcadn uma nova escola, tendo 
por fun ey1tar a promoção dos majores c tcnen­
tes-coroncls sem que hajam cursado essa es­
cola com aproveitamento. 

Esse curso tem por l"im : 1 

I .0 ...,. que se conheçam pcrfcit:uncntc os p rin­
cipias tacticos c se saiba apreciai-os de maneira 
qut> c;c estabeleça a unidade de methodo em 
sua applicação em todo o Exercito; 

2.0 - Dar aos officia(.'s de todas as armas 
occasião de rcalisarcm um<~ troca de impressões 
acerca do emprego c administração dns uni­
dades na.; diversas nrmas; 

J.o - Dar aos majores de todac; a<; annas 0()­

nhecimentos tacticos superiores aos que podem 
adquirir nas unidades de iCU oommando ; 

·1.v - Permiltir que se possa aferir a aptidão 
dos officiaes para o COJnmando das tropas. . 

O curso será especialmente pratico t durara 
por cmqu:1nto apenas 3 mc7cs. 

EXERC ITO DA POLON IA 
O serviço militar é pcs­

so;d c obrigatono, prestando-se 2 annos de ser. 
viço activo, 9 na reserva, 9 na ~Iandwchrs. e 
22 na ~lamJsturnL>, ou seja um total de 12 
.:umos de ser viço. 

O Exercito da Polonia oompre.hende Z1 di­
visões activas de infantaria e 4 de reserva, 9 
brigadas de cavallaria c algumas independentes 
de infantaria. 

As divisões são formadas por 2 brigadas o e 
infantaria (de 2 regimentos),_ 2 .esquadrões ~e 
cavaUaria 1 brigada de art1lhana, 1 batalhao 
de enge~haria, I esquadrilha de aviação, 1 des · 
tacamento de ligação c dh·ersos serviÇOS. 

A B. C. é formada por 3 regimentos de cavnl· 
laria, 1 O. A. C., 1 destacamento de telepbo · 
nistas e serviços correspondentes. 

NOVO AEROPLANO 
As usinas Zeppdin con ­

struíram recentemente um grande monoplano m~­
tal ico, o crStaaken», com uma potcnc1a motn z 
de 1.000 H . P. 

Suas características são: 
Envergadura - 31 m. 
Comprimento total - 16,50 111 . 
Numero de motores - 4 
Potencia total - 1000 H. P . 
Superfície da susten tação - 106 m~. 
Peso, sem carga - (i tons. 

" com '' - 8,5 » 
Numero de passag~iros I 2 
Velocidade - 210 km. por hora. 
A entrada dos passageiros é pela fren te . 

Atrás da camara s~ eucontram o W. C.. c o 
lavatorio, o rompar limento para . a correspo!'· 
dencia, o das bagagens e, por fun,_ a estaç.1o 
radiotelegraphica. Os motores são s1tuados em 
4 barquinhas collocadas ua!> a:r.as, c na ~te 
média das azas ha um corredor que pcrm1tte 
passa r do corpo do a\·ião para o comparti­
mento dos motores. 

NOVO AVIÃO 
O novo avião metalico norte­

americano Larscn»' é completamente blindado 
e annado com 30 metralhadoras cThompson , 
destinadas a atirar contra as tropas de .ter ra . 

O avião pódc disparar 45.000 ti ros por mi­
nuto ; tem um motor de 400 H. P . e p6de per­
correr 220 km.s. por hora, o q ue lhe permitte 
cobrir com 3.000 projectis, e m b segundos, 'Uma 
faixa de terreno de 400 m. por 10 m. 

Destina-se esse apparelho especialmente a pro­
teger a mobitisação {! deter os l.'On tra-ataques. 

PILOTO AUTOMATICO 
O •piloto automa tico• é 

um estabilisador composto de dois apparelhos 
d is tinclos, um dos quacs serve para o oontro lc 
dos caibrons,, c o o utro pam o controle ~o 
leme de profunditlade. Pódc en trar em acção c 
ser immobilisado á vontade do pi loto c pesa 
40 a 45 klgs. 

Esse estabilisador prcsl.ará grandes serv1ços 
durante os vôos através de nuvens ou da ne­
blina, bem como durante a noite. Permittc ao 
piloto descançar durante os vôos com mão 
tempo e d urante os vôos prolongados. 

Experimentado em um avião que com elle 
funccionou de Paris n Amsterdan, realisou p I serviço perfeifamentc durante 6 d as 8 horas 

I 
de ,.ôo. O EXERC ITO ALLEMÃO 

C()mposição de uma bateria de or1illlarl4 de 
campnnlw em pé de J'Ue>rra. - Segundo o no\'o 

I regulamento para a instmcçiio das tropas de 
artilharia d<' CJmpanha, a .~ bateria aJicmã 
tem no pé de g uerra: 
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I) - Bateria de combate, constituída por: 
a) Pelo tão de re conhecimento, comprehenden­

do : 1 official observado r ; 2 homens montados, 
Jt:\·aodo um go111omet ro; 2 telcphon istas mon­
tados; 4 guias de ligação . 

b) A esquadra de transmissões, comprehen­
<leodo: I viatura-obscn •atorio c 1 ' 'iatura tele­
phonica ligeira. 

c) A linha de peças, comprchendendo : -1 pe­
ças e I guia de ligação . 

d) O l .o escalão de munições com -1 carros 
e 1 guia de ligação. 

~) D 2.o escalão de munições, tendo ideJr­
tica composição a o l .o escalão. 

1 J O trem de combate, tendo l carro de 
bateria, I cosinhn de campanha e 1 cavatlo de 
reserva. 

2) -O escalão de vh •t•res, compreheudendo 2 
cc~rros de tor ragens c 1 carro a e vive res. 

3) - O escalão de bogaJ!ens, comprehendendo : 
0 2._o carro de bateria, 2 carros de bagagens, 
1 rorja, 1 carro de fe rramen ta:s e 1 \'iatura s up­
pii!1Tientar. 

Colll'ptJsiçtio d t• nmo t"OIItfJIIIIItin de infanmria.· 
1 

_ A companhia de i nfantnri<~ .: d ividida em 3 
pelotões. O J .o tem: 2 g rupos de fuzileiros, I 
2 g rupos . d~ metralhndoras pesadas e I g rupo 
de transmrssao. 

Os ao c J .o pelotões tcrn cadn um: 3 g n&­
pos de fuzeiros c 2 g mpos de metralhad<>ras 
ligeiras. 

Cada grupo comprehcnde 1 sargento e 8 sol-
dados. · 

0 grupo de transmissão tem mais outro sar-
gento. 

Os 3 pelotões são commandado; por 2 te-
nentes c I oberfeldwebel. Cada pelotão tem 
:únda 1 feld webel. 

- As 3 ' ' iaturas de combate (1 por pelotã~) 
seguem immediatamentc a companhia. As COSI· 
nhas rodadas d e companhia vão na retaguarda 
dos batalhões respectivos, ou mesmo na reta­
guard:t do regimento ; o carro de bagagens e 
o carro de viveres vão na cauda d o regimento. 

Composiçiio de ttma companhia dt· ml'fNilhadoras 
IIOrie·antericamr - Estn unidade é constitui da por: 
1 E. M.; 3 secções de metralhadoras; 1 secção de 
metralhado ras de acompanhamento. O E. M., 
oornprehcndc : o commandante da companhia e 
o pessoal de transmissão. A secção comprehende 
3 peças (cofres a cavallo s). A se cção de acom­
panhamento é constituída por um pessoal csco · 
Jhido e constitue uma reserva á d isposição do 
commandante d o batalhão ou do regimento. O 
pessoal todo vae montado, em cavallos ou em 
carros. 

CotrtfJQSi ção de uma companhia de miueuwer fer . 
Esta unidade é d ividida em': 1 secção de obser­

vação; 3 c;ecções de m.inenwer fer tigei:as a 3 
peças; 1 secção de rnrnen~crfer médras a 3 
peças. A secç-:io de observaçao oomprehende urn 
grupo de transmiss ão e um g rupo de r<;feren­
ciaç-:io, d i'lpondo de um carro-obsen·atorro. 

ID EA$ QUE OS AMERICANOS T ROUXERAM 
DA GUERRA 

SOBRE O EMPREGO DA INFANTARIA 
N~ ~scola de in fan taria, estabelecida no campo 

de Benning (Gcorgia) fQ.i p ublicado um fo lheto 
para uso da mesma escola. contendo as doutri­
nas tacticas que a recente guerra pennit tiu for­
mular e que devem servir de norma para a 
instrucção da infantaria. 

j ulgamos de g rande interesse fazel-as conhe­
cer e por isso ,·amos resumil-as. 

- v. A guerra recente mais uma vez veiu de­
monstrar que só a olfensiva pôde dar resul­
tados decisivos, c que o poder offensivo de 
um exercito se avalin pela força de ' 'ontade 
e peta capacidade combativa da sua infa_ntaria. 
Daqui res ulta a necessidade de ter uma infan­
taria possuída do desejo de atac.1.r o inimigo. 

- Ainda q ue os aperfeiçoamentos do a rma­
mento tenham int roduzido modifi c:u,:ões na ta­
dica, comtudo o elemento humano será sem­
pre o factor mais importante, e a ' ictoria será 
resultante mais do homem do que do. arma­
mento. 

Se na passada g uerra :1 lutn se reduziu (lrin­
cipalmen te á ruptura de posições defensivas an­
tecipada c systema!ic:tmen te organizadas, não se 
deverá concluir que se procetlerú d a mesma 
fómta numa futura g uerra. 

Se o exercito americano de o utubro de 1918 
tivesse de comb:ltcr com o exercito a.Jlcmão de 
191-l, dh•isão contra \Jivisão, seria muito p ro­
vavel, dedaram os :1mericanos, que pela ~talla 
de discipli11a, fNin {alta de inslruccão do~ cllrfes 
e pelo baixo 11i l'l' médio infeled ua/, da llO:>SI1 
infantaria, lh•esscmos assistido n um d.·sa~tre. 
E, qualque r que fosse a per feição das outras 
armas e sen·iço!:, c a o rganização ind ustrial e 
f inanceir-a em vic;tn da g uerra, o resultado se­
ria o mesmo. Os offic.iaes bem infonnados sa­
bem em que condições estava o nosso exercito 
condições resultantes da pouca importancia qu~ 
se ligava á infantaria. E' um dever dos óffi­
ciaes de todas as a rmas e serVIÇOS expõr leal­
mente as lições da g uerra relativamente á 
infantaria.-. 

- Sob o ponto de vista &actico, a commissão 
americana declam: 

«E' a in fan !nria, c só elln, que póde rcsoh er 
favoravelmente .um ntaquc ou umn defesa. o 
poder offensivo de um exercito avalia-se pela 
fo rça de vo ntade c pela capacidade de ataque 
da sua infantaria. 

O exercito, cuju tnf:wturin t: fraca numerica 
ou mo ralmente, toma uma atti lude passiva, c 
a sua de rrota é certa. 

Toda veL. que tropas de outra~ armas (C<l\al­
laria e engenharia) têm a tacado, o u se têm 
defendido, têm empregado o armamentc e a 
tactica de infan lnria; isto é, têm actundo corno 
in fantaria. 

E' certo que a infantaria tem necessidade do 
auxilio efficaz dos tanks, da artilharia e dos 
aviões ; mas urnn boa infantari~t, ainda que me· 
d ianamente apoiadn, póde ninda ganhar bata­
lhas, emquanto que uma má infantnria, 3inda 
que bem apoiada, não tem probabilidade de 
ve ncer, a não ser que a infanta ria tnimiga 
tambem seja tn:l, ou esteja desmoralizada. 

-:- A ~orça de uma boa infantaria ga sta-se 
ho1e raprdamentc; mas a de um;t má infantaria. 
desapparece com nnaa rnpidcz alarmante, poi10 
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ás perdas devidas á batalha se tem de juntar 
as fortes perdas devidas á indisciplina, á desor­
ganização e á tgnorancia. Num ataque, uma 
divisão, cuja infantaria é boa, oppõe-se com 
vantagem a 3 divisões, que tenham uma infan­
taria má,, 

- A Commissão affirma que estas lições são 
fundamentadas em factos, que por melindre não 
são especificados. 

- Todas as unidades, d esde a brigada até ao 
pelotão, são verdadeiros agrupamentos de com­
bate, comprehendendo sub-unidades armadas d~ 
espingardas, ás quaes se reunem sub-unidades 
especiaes, que consti tuem reforço de fogo (me­
tralhadoras, tanks, minenweífer e peças de 37mfm. 
Desta fó rma, o campo de acção dos o fficiaes 
de intantaria augmentou consideravelmente e a 
sua instrucção tem de ser mais desenv~lvida 
abrangendo a tcchnica e a tactica de varias 
armas, a o~ganização . e emprego do serviço dos 
estados matores. de mfantaria, a organização e 
emprego dos ~tversos meios de communicação. 
o uso _ do~ ~anados meios de transporte, a co­
o_peraçao anhma .coT os tanks, com a an ilha­
na e com_ a ~vaaçao, etc. Taes conheomentos 
e prcparaçao so a podem ter os quadros per­
marzentes. 

- A referida Commissào julga do seu dever 
apontar o~ principaes erros que deram lugar 
a que a mfantana americana não estivesse á 
altura das exigencias da guerra moderna. Esses 
erros foram: 

a) "fer havi.do a _opinião 1geraJ de que a in­
fanfarra pod~~·a rapidamente ser instruída, e que 
os .seus offa~ae~ e sargentos podiam ser p ro­
ventcn!es de •,n_<hviduos quaesquer, tendo-se che­
gado a conclusao. erron~a de que a infantaria era 
~ ant'!a qu.c mats rapadamente se podia recru-

r, mstruar, armar e equipar c aprompt.ar 
para a batalha· ' 

b ) que as a~t.ori?a.des superiores, tendo dado 
pouca amportanc•a a anfantaria os soldados sar-
gentos e mu't rr· . , • t d . 1 os o •c•aes estavam antecipada-
tnen e 0 f!1tnados pela idéa de que a infantaria 
pouco valia,. ~ra a arma menos g loriosa c de 
menos prestagao, o que produziu uma depressão 
mor,al, e fez ~rn 9ue muitos officiaes da re­
sena, novos, . mstruados e c.:nn dotes de com­
mando, preferassem as outras armas c serviços ; 

c) - Corno conscquencia de tão erradas con­
ccpçocs, os homens ~ue nos dcpositos de re­
crutamento pouco \'alaam, physica c intellectual­
mcnte, eram lançados na infantaria de fó rma 
que eram esh;s homens que ficav~m na!; es­
tradas e cnchtam os hospilacs ; 

d) Hou\·e um tal desprezo pela infantaria 
que se torn?u a arm~ menos homogenea, a 
ponto de n algumas d JVlsõcs g rande numero 
de hom.ens, ou não falavam, ou comprehendiam 
mal o anglez; 

e) Era á infantar ia que as outras artnas vi· 
nham buscar os elementos que lhes faltavam 
levando o qut> encontravam melhor de fórm~ 
que houve sérias d ifficuldadcs para fo rmar qua­
dros que_ preenchessem as baixas tendo-se de 
l:mçar mao de verdádeiras nullidades,.. 

A Conumssão cmitte a opinião de que se deve 
ter em attcnç.io as informações de todos os 
chefe~ que . c_oT manda.ram em França corpos de 
t:xerato, d1vtsoes, bngadas e regimento'> de 

infantaria c accentua - «que a oreanização tuÜJ 
cotlSisic s6 ent reunir homens e armas em llRi­
daáes c em determinadas proporções, ntt:Js -
necessário prever os meios que se devem e~ 
pregar para ler um pessoal. ittstruido e enérgico. 
para se ter um orgatzismp e/leio de vitaiidadl 
e uma infantaria illve!lcivlet ». 

- Uma infantaria bem organizada e preparada 
pa ra a guerra de rnovimenro será sempre á 
a ltura da sua missão numa guerra es tabilizada; 
mas o contrario não é verdadeiro. 

Portanto, qualquer que seja a fó rma de uma 
futura guerra, a inrantaria deve ser ins truída 
pa ra a guerra de movimento e de maneira a 
desen\'Oln~r nesta arma o espíri to o ff ensivo. 

Os ataques c defesas. d as posições cuid.osa.~ 
mente organizadas por um g rande escaJOni.l mento 
em prolundida<Jc, esca,ouameuto que se ~Pma 
e>..iensivo mesmo :J c.:onshtuição oa linha d e 
fogo da inlantana. Ora. se taes dispositivos con­
vinham ás shuaçõcs particUlares, que então se 
apresentaram, será um er ro considerar que po­
dem ser apppJicados 'ás conoições da guerra 
de movimento. Uma dispersao muito g ranac em 
profundidade póae ser tão contra-UldJcadd oomo 
uma frente muito extensa. 

-A metralhadora é hoje um dos principaes 
obstaculos que se antolliam á oftensiva, sendo 
esta arma que determinou as fo rmações dis­
persas adaptadas peJa mrantaria para o ataque. 
ê' natural que a sua imponancaa augmente, 
pois que a grande potenoa do seu rogo e a 
possibHidade <1c acwar por surpreza tornam-na 
LLma arma perigosa. Em vista disto, torna-se 
indispensavel instrUir a infantaria de matle lra 
que saiba adaptar rapidam~nte ao !er rcno os 
meios necessanos para locauzar e por as me­
tralhadoras Jóra de combate. 

Na guerra estabilizada quaSJ todos os grande& 
ataques foram queorados antes pelo entraquea­
mento da euergaa do atacante, do que pela 
resistencia do mamigo. 

Se na guerra passada a frente pôde ser apoia­
da em oostacuaos an trauspooJveis, nem sempre 
isto succederá, e desde que se possa attmgir 
um flanco, a falta d e inooilidad e por parte da 
intantaria pode-llie ser fatal. 

- E' preciso tambem ligar a maior impor­
tancia á Cooperação intima que deve haver entre 
a infantaria c a artilharia, para <> que se toma 
inclispensavel n~o só que haja me•os apcrfcl­
çoaaos de transmis9ào, mas que cada a rma oo­
nheça de uma mane1ra completa o papel e 
mOdo de emprego da outra. r:sta doutrina deve 
de tal modo ser inculcada que se converta 11uma 
rotina; mas isto só poderá ser obtido por meio 
de exerc1CJOS de a rmas combinadas em terreno 
variado, e por cstagao dos ófriciaes nas anuas 
diff(; rentes das suas. 

-O novo regulamento de manobras da in­
fantaria foi baseado 11as lições tacticas da guerra. 

- E' ainda d igno de consideração a maneira 
como os americanos confessam que a sua infan· 
tar ia não estava á altura da missão a que tOna 
chamada no thcatro occidental, e as auctoridadts 
superiores reconhecem que c necessario tal:u 
daro para pro\Ocar uma ev·olução com(>let.a n.1 
attitudc do povo americano e do exero to pan 
com a infantaria. 
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- Antes que os americanos atacassem o ini· 
migo com forças impor tantes, já os ~Jliados ? 
tinham em cheque, c o seu moral tinha bru.­
xado fortemente em ,·irtudc de tres_ factos pnn­
cipaes: o insuccesso da sua offensn•a d_e _ 1918, 
pois os allemães contavam ~m a d~CJsao; o 
mau estado social da sua naçao; e, fmalmente, 
a entrada em linha da Amcric:t com os seus 
grandes r c cursos. 
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(Continuação) 

:!.o) Os que ·na m.ocidad<' nunca se 
preoccuparam com os desportos e <~:Pe­
nas. em materia de cultu~a ph_rs1ca. 
fizeram os classicos «exercícios de lnfan­
tari.a, cavallaria, etc. 

Aspecfo : Em geral ou muito .gordos 
<= obesos ou então. magros e mac1lentos. 
Quasi sempre em luta pela saude. 

Conclusã..o: Muito estudiosos e port~­
<iorcs de um solido pre~aro intclle~tual. 
Têm a primazia 1'1.0 serviÇO de gabmete. 

;i:omo officiacs de cxterio~· , alguns, ap.ez~r 
. da. boa vonta de. m~mfcstam-se mca­
pazes. 

J .o ) Os que na mocidade dcclic:ar:un 
um carinho especial á c ultura, quer mtcl­
k>ctual, quer physi~ . c que continua·~, 
duranfe toda a act1v1dacle. a manter o 
mesmo interesse e zelo pelas duas cul­
turas unico meio de conseguir o trena­
ntenw tão indispcnsavcl á espinhosa e 
difficil tarefa de official de Esta~? 
Maior. conseguindo o \'Crdadeiro equth ­
brio organico-intellectual. 

Aspecto: Fo rtes c apresentam uma 
::.aude muito adequada á missw que lh~s 
é affccta. Sã.o portadores de uma resls­
tencia notav·el 
~ CondusífQ: Bow; •ff~tl:U's dt• g:Jbinctc, 
•Jnde procur uu C'Slu ... br com d~·u intc:. 

resse, os asswnptos q1;1c. lhes são di~tri­
buidos. Excellentes offlcmes no cxtenor, 
onde o gráo de resistencia permitte-lhes 
supportar com galhardia as m ais serias 
proYas. Senhores a bsolutos do campo: 
encaram os problemas com segurança e 
desempenham. com relativa facilidade, as 
missões q ue recebem. 

Dividindo a Yida. do official do Estado 
Maior em duas phases, temos: 

a) period.o de alumno. 
b ) período de official diplomado. 
Xo primeir.o periodo, isto é. quando 

alumno: a sua frcqucncia ·aos trabalhos 
de CJluitação nã.o é sufficic-ntcmentt fis­
calisada. Esgrima. só praticn si < urn 
apaixonado. 

No segundo período, quando já tem 
o curso de Estado Maior e frequenta 
wn'a d.."ls secções do E. l\I.. habitua-se 
logo á ,·ida de rcp.1.rtição, apenas :;ac 
dida de quando em qunndo por uma 
manobra. 

Incontesta,·ehncnle estamos bem at:-a-
zados. ' 

Eu ~sso tah·cz ser um pou.co \'xage­
rado ao pretender tr::t('nr um progr<:mma 
de educação physica intencionaln·ente 
relati,·o ao official de E. M.. JXll ~m, 
que pódc ::;cnir <Í qualquer official. n as. 
tendo uma longa pratica desporti va, 
tenho por isso mesmo a preoccuru<;ro 
de ser moderado. 

Na minha opinião, um official do F. 
lVL de'e praticar a lguns dos S<!guintcs 
desportos e .. si possivel, todos: · 

1 ) Hippism.o. 
2) Esgrima. 
3 1 Tiro. 
4J Notarão . 
5 ) Marcha d pé. 
AJ:J deparar com. esta lis ta algt.n::. na 

turalmcme clas~ifi<'ar -mc-lúío exa1 crafiO 
A ' primeira vista te m se impress~ 1 que 

o tempo necessario consumiria ur 1' dt.t 
De facto. o hippismo deve ser pr.•. icado 
entre r c 2 horas por dia: a c r;grzma 
não exagero dizendo occupar pelo menu~ 
1 ho ra. levando em conta o ncc~ss~rio 
repouso; o firo, consome sem üuvidi.i 
pelo menos. o espaço de meia hor .t ; ; 

natacão, abson·e francamente I ho a r. 
finalmente a marclta a pé com o mintmo 
tle r hora , não está exagerado. 

IX> sor te que. em um dia , te: iamo-. 
n:td.a tl)(.'llOs do ~tw um trabalho activv­
W11Sc:ular d.c.· 5 a ú horas. 
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Inqucstionavelmente é um exagero. 
Como sení possível conciliar o proble­

ma do tempo com o do numero e quali­
dade dos desportos ? 

E' muito facil, é uma questão de 
methoclo I 

Um official de E. J\.1. ou candidato a 
essa funcç~, deve ter uma vida me­
thodica. Ellc: é um condemnado a não 
abusar dos pseudos prazeres da vida ! 
De\.; ter um rcgimen c?mpara\ cl ao do 
desporti:ita. Do~mir ás 22 horas e accor­
dar-sc á:. 5 horas da manhã, eis o grande 
segredo, regulador de uma vida normal 
e equilibrada I O methodo completo vem 
depois. 

Tentemos agora adaptar a questão do 
numero de desportos com o factor tempo. 

Em primeiro lugar, devo dizer que faz 
parte do methodo reservar as manhãs 
exclush amcntc.: ao desporto. isto é, o 
periodo entre.: 6 e 9 horas, ficando o 
p<;;riodo de r 1 horas ás 16 horas desti­
nado ao trabalho de repartição. Final­
mente. o espaço de tempo comprehendido 
entre ' 9 1/-J horas e 21 1/2 horas, deve 
ser reservado ao estudo. 

Nestas condições, a questão da distri­
buição dos dias da semana fica simpli­
ficada. 

Em primeiro l ugar, é aconse1havel uma 
hora de equitação diariamente. Quanto 
aos outros desportos, indico a seguinte 
tabe11a, que pódc entretanto variar, de 
accôrd.o com a vontade do· executante 

I 

podendo o desporto contido num dia 
ser feito em outro <lifferente, etc. 

A tabella serve apenas como um guia: 

6 ás 7 j 7,30 ás 8,30 

St!gunda·f~i r a Equitação Esgrima 

Terça-feira Equitação Tiro 

Quarta-feira Na laçAo Equitação 

Quinta-feira Marcha Equitação 

Sexta-feira Equitação Esgrima 

Sabbado Equitação Tiro 

Domingo 
Natações, remo e outros 

desportos nautlcos 

Esta tabelJa tem a vantagem de poder 
applicar-se durante todo o anno aqui no 
Rio, pois, é facto notavel, que o nos501 
clima é de tal forma ameno no inverno 
que a agua do mar é perfeitamente sup­
portavel. 

No meu pre paro para a disputa da" 
provas militares intemacionaes, pratiquei 
a natação duran te todo o anno d · 192~. 
mesmo nn phasc intensiva do inverno, c 
achei a temperatura da agua em condi 
ções de permittir f rancamente o exercido 
da natação. 

Agora, em um clima frio1 indico um 
outro recur!"O, que consiste em substituir 
a natação durante o inverno (isto porqurl 
no sul do I3rasi1, o pouco progresso aind~ 
não penni lte a construcção de uma pi5 
cina s·usccptivc l de aquecimento. com 
se opera geralmente durante o inverno 
em alguns paizes da Europa), augmen 
tando o numero de d ias dedicados á m a r 
cha a pé. • 

Realmente, o pedestrianismo é um do· 
mais agradaveis desportos do inverno 
Todavia, em lodo o Brasil cxis ten 
centros desportistas nauticos e então, nc 
im erno, asseguro que nada é mais agra 
davel e distrah ido do que um passeie 
nautjco, quer no mar, quer nos rios. 

O panorama que se gosa é rcalmen lt, 
encantador c o desporto é dos mais prc 
conisados nos paizes onde a educaçã1 
physica a ttingiu o a{)(?geu, quer nos dJ 
Velha Europa, quer no·s Estados U nidos. 
Entre nós, ten ho a maior satisfação en1 
decla rar q ue o desporto d o renro occup:~ 
neste momento o primeiro lugar, com 
pletado pela na ta_ção. A sua cultura nr 
Rio de Janeiro, em S. Paulo e Santo~ 
e m Belcm, Natal, Recife, S. Salvador 
Victoria, Florianopolis e em Porto Ale 
gre, é fe ita com um carinho fóra d• 
commum. 

Porém, tão cedo o inverno fez sua,. 
despedidas, volta i a nadar I 

A natação revigora no homem o: 
mais nobres sentimentos. O nadadCl~ 
volta-se a cada instante, sondando :tS 

ondas, com a constante preoccupqc:;ão di 
ver si algum semelhante neccs;;na d• 
seu auxilio. A natação é o ma1or cal 
mante natural que existe e, si o prati 
cante é um nadador de fundo, a cou~~ 
torna-se mais completa. ElJe termina p01 
força um victorioso na vida. 

(Continua). 
Cap. FRANCISCO FONSECA. 

•aa&.T&. 
No artigo Biteuto-brasileiros, pub~ 

cado no n. 1 J o, leia-se na pag 45 J, linh' 
46 - discr iminar, em vez de descriminDI 


